
\

)� TEMPO

"álida até às 23,18 Jl15, do dia 2 de junho de 1966

-SI N T _E SE'
ESCOBI\R VAI SER

GVEllRA
O general Décio Es�oQ.ar,
. substituir o ministro Ivai '

C sta e Silva, na pasta � I

G:erra, à partir do dia prí­

JIIeiro de julho. A data foi

fjxada .peíe candidato da

;\RENA para deixar o car-

go.

CAMPANHA

Os assessôres políticos do

qenel:al Costa e Silva anun­

�iaram para o dia dois de

julhO, logo após sua saída

do Ministério da Guerra, o

jnicio de uma campanha

promocional, visando a con-:

quista popular em tôrno

de sua candidatura à presi­
dencia da Republicá, Pre­

t�nde o ministro Costa e

Sjlva dar maior amj.Iltude ,

à sua escôlha, falando 'ao

povo através do radio e ct.a
, - I

televlsao. ,I
SUCESSÃO NO E. DO,RIO ,

í
, I'

O Gabinete Executivo, ela

ARENA marcou para segun­

da feira a reunião em 'que
fixará definitivamente o, erí­
lério para a escôlha de

candidato à sucessão 'go­
vernamental (lo Estado do

Rio, bem como os nomes

que integrarão a lista tripli­
ce que será enviada ao pre:-lisidente Castelo Branéo_

CONTRABANDO
-

I
,

I car Agentes da divisão de re­

pressão ao contr'l.bando a­

preenderam em Goiás sem

qualqut!r documentação,
736 kilo,!? <'1,e, diamantes" no

valôr aptoxi):llado <;te 74 bi- ,

Ihões de cruzeiros. A
apreensão dos diamantes se

verificou no interior da re­

sidencia de Gu!1herme l?ru­
nebau, que desde 1947 ex­

porta par,"!. a Bélgica ' êsse
'mineral.

APOIO'A VETO

A Assembléia I.egislativa
da Guanabara manteve on·

tem por 31 votos contra 10
o veto total do govcrnador
�egrão de Lima ao projeto
de oficialização da Justiça.

COJ,tRETORES
REUNEM-SE

Presidentes dos sindica-I'tos de corretores de todo o

país estarão r�Ulúdos hoje.
V,ão debater, o problema
em que se encontra a clas-,
se, tendo em vista - o decre-!,to presidencial, que outor­
gou ao Banco Nacional dti\'

Habitação, o monopólio de Icorretagem de seguros do
govêrno dos orgãos dêle
dependentes.

"

BC,RESOLVE

o Banco Central divulgou
a resolução número 24 per­
lUitindo aos 110rtadores de
notas promissórias cluitidas
pór emprês'as, an!es dá )çi ,

qU� regulamentou o merca.­
do de capItais d� 'país, rc- i

gistrai' êsses' títulos direta Illl�llte" no ,Banco Central,
dentro' do praso de 60 dias.
A resolução acaba defir...iti,

V�mente", com Ó cl�amado
lUercado paralelo.
FIP NÃO INTE,RE�SA "

,
O ICh;ancéler Juracy Ma­

g�P'lães afirmou que I) Bra-
Sil não têm qualquer'· inte­
resse em manter na Repu- \
�,lica Dominicana os sol­
d�dos que integram a for-
ça inter-americ;na de paz,
qepois de concluido o pro,
cesso de retônlo do Pf1Ís a
Vida democnitica. Hoje
llJ,ais de um milhão e 200
lllil eleitores se dirigem

.

à
Urnas paI,'a a escólha do nó-
Vo mandatário domi'nicano,
eSCOlhendo entre J u a n

'

�O�Ch, Joaquim Balaguers e

afael Bonnelli.
��"'-�"I;�V���
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'GEMIHlEMPEBRA OUTRA VEZ

CABO KENNEDY - (OE') - Dificuldaçles de
ultima hora determinaram nôvo adiamento do vôo ela
Gernini 9. A nova data do lançamento será" possivel­
mente na sexta_feira. O satélite que deversa ser o alvo
da, Gemini, já está em órbita, e também al;resenta ava-

I rias.
, <,

Funcionários da Nasa disseram .que não podem
afirmar se a cápsula protetora do Globo, conseguiu Se

despreender do satélite, Se isso tiver ocorr-idn será
impossivel realizar a manobra de aclopamento,

O 'asronauta Eugenne Cernan ao ter conhecimen
to do adiamento do vôo manifestou-se decepcionado.

Como se recorda u lancamento da Gemini 9 deve­
ria dar-se às 13,38 horas; h�ra brasileira, quando s�ria
lançada ao espaço, :evando em seu bôjo os- astronautas
Tomaz Stafordh e Eugeríne Cernan.: Os astronautas
permaneceriam três dias no Cosmos. A saída de -Cér­
na.ui para um passeio nela esnaco sideral estava mar­

cado para amanhã às 1'0 horas e- 31 minutos, quando
_

então a Gemini já teria efetuado metade de sua via­

gemo
Antes do fracassado lanc=rnen o da tarde c1e OIl­

tem fl adrr.inistraeão naciortal de aéronautica e esnaco
havia anunciado P8�''il o dia '18 de iunho o lm1f'élm�n:o
d;) caosula 1.-;""FlÍni lO, com os ;:)<! ronauta= -Iohnn Yough
f' .Mich=ll Collins, para um vôo semelhante ao que

RIO, 1 (OE) - Agentes secretos da Marinha,
vestidos à paisana, mas .utilizando-se de viaturas ofi­
ciais estão efetuando varias nrisões de" elementos con­

siderados subversivos. Illforl�a-se aue, na Ilha· das Co
bras, pelo menos' dez civis se enco;'rem detidos,

, "O ey-sarger:to Luiz Vitoria ela Si V'l. ;:::LS':,l� do -no
'julgal::l nto dos membros .--la Assc'�, a:'B(/ dos 8arg"ntos

,

da lVIar:lJha fOi préso em sua C8Ea, pur ag�nü:s do
Centro de Iufol'lI'J:arões da, M�l'ipha (CENIlVIf.R), $ob ,_

f suspeita d� .n�anter relações de tJu�izade com, 'ele�ne,]].<tós -

ca::;sados. , I

'

-,
'

As autoridades 40 CENIMAR convocaram para
ãepor no IPM sóbré a \ fuga do', ex-cabo Anselmo, o sr.

Drault Ernani Filho, assessor do gabinete do gover·
nadar Negrão de Lima.

'

.o sr. Drault Ernàni estivera na 4a. Subseção tie
Vigilancia ónde Anselmo estava preso, na vespera da
fuga, e s�u I]o!,'e foi c tado na ,relação de todas as pes­
soas que visi' al-am a dependeneia �Dlicial e', que, por
isso, possam ter t:do qualquer partICipação na, fuga.

BRASíLIA, �' (OE)
vlce-lider do MDB,
tado João Herculino,

-"o

depu­
afir-

mo\:! na Camara que os par­
lamentares oposicionistas
são contrarias à criação,
'no atual governo, do Mi­
nistério ela Defes,a, e estão

dispostos a impedir a sua

aprovação, caso o prójEito
seja submetido à aprecia­
ção do Congresso Nació1'íai,
O vice-lider ressaltou, no,

entanto, que o partido opo­
sicionista ,a'inda não estu­
dou mais detidamente o

merito da materia, mas es­

tão contrarios à instituição
do novO Ministério no fi-

tornar as insatisfações que
�sse Ministelio provocará
rio seio d8.S Forças Arma­
das,
. Numa sessão que se cu­

�acterizou pela. ausencia ,de
parlamentares (pOUCOS es-

RECIFE E SAJ.&VADOS:

REC]FE E SALVADOR 1 (O,E) - E' apontado
comO de verdadeira tragédia o CJ.)ladro que se apresen·
;a nas duas capitais eni conseauência das inundações
que em Recife deixar;l111 87 l':;il desabrigados, 40 mil
em situélcão precéÍria e 77 mortos, Em Salv&r:lor duas
mil pes:::.�as e,<:tão desabrigadas, 21 mortos e centenas
de d,;'s&bamentos, A situação foi aureciada velo minis­
tros Cordeiro de Farias que'hoje

-

segue �o Recife,
onde participará de reurlião da SUDFJNE. O Ministé­
no da Saúde determinou o envio de vacinas e medi­
camentos para as duas capitais,

SIT,UAÇAO DIFlCIL_

A sitúação na capital pernambucana e nos J1lU­

n!cípios de Olinda, Jaboatão, Goniinua sendo diiíc�l
calcul,mdo-se em 27 ,mil o número de desabrigados e

mais de duas mil caS2S de8truídas lJelas águas nos bai­
ros de Salgadinho, Beberibe, Agua Fria, e Aguas Com­

pridas. A SUDENE mantém turmas para a distribui-'
ção de alimentos.

O ministério da Saudc orden,ou o envío de medi­
camentos e vacinas ,mti-variólicé\s.

'"

LEIA

•

.sucessorlO. '� �

"
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- 7. página: A Lunik 10 na Orbita da Lua - 8. pá­
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Oposição Pede Investigações em Goiás' - MDB Ca­
rioca Repudia Lacerda - No Legislativo: Têse Subs­
tenta BR-IOl como, Estrada de Turismo.
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o ministro Juraci i\'laga­
lhães destacou o estado de
"alta respeitabilidade nacio­
nal" que envolve o presi­
dente Castelo Branco. afir­

mando que, do chefe do go­
verno, não se ' pode dizer

apenas que cumprirá até o

último dia o' seu mandato,
mas ainda, que governará
em plena posse da autorida­
de que se impôs como che­

fe revolucionário e como

homem de Estado, e da

confiança que obteve da na-

ção.
"A eleição do general Cos­

ta e Silva - concluiu o mi-

nistro do Exterior - as-

segurará a continuidade re­

.olueíonarta em toda linha,
, pronieiará a retomada do

!�!rrce�Sf) demucroticu inte­

gral, em que serão restabe­
lecidas todas &S liberdades

puhlicas".
O minístro disse que es-

pera "um bom andamento"
no problema da adaptação
das normas economícas

�

à
Carta da OEA durante a

reunião da Comissão Intera­
mericana Economica e So-

cíal, que será realizada em

W;J.shington, a partir de 6
de, junho.
O Brasil participará da

reunião com uma delegação
de dinlomntas chefiada pe­
ló enlhaixa,dor lVIauri Gnr-

'r.:-el V,�lr\1te e integrada pelo
('')n,'elhe;�'o Francisco de
Asr;s Grieco' e se.crehrios
Antonio Patriota, Ll.!-Ís Feli­

pe' J4unpre�L�pJ'nando. Reis
e -AÍlt(ull-'0 eels�)" NOl'oüha;1

Campos vê involução !l'C DislrHão
so a mais 110 esforço da ins­

ta�ação no país da plena de- \

mocracia. É evidente que
se pretendesse uma ditadu­
ra não haveria sucessão. Os
uli�as, deliberaçõe� politi­
cas revelam a sinceridade
da posição aSSUmida pelo
presidente Castelo Branco
e nos permite esperar que

/

daqui por diante seja acele­
rado o processo de recupe­
ração dCUlo(;l'<I.tica que é
um dos principais objetivos
da Revolução".
O cx-ministro da Justiça

rctorna de viagem à Euro­

pa e America do Sul, onde,
por delegação do CongTesso
Nacional, em companhia do

deputado Nelson Carneiro,
realizou obsel'vações sobre

o Juncionamento dos parla-
'mcntos dos paises que visi­

tou. Nos proxil110s dias os

srs. Milton Campos e Nel­

sou Carneiro redigirão um

relatorio a respeito, a ser

encaminhado ao presidente
do Congress'O, senador Au·
1'0 de l\lcura Andrade.

Rio, 1 (OE) - � mims­

tro Juraci Magalhães afiro

mou, peremptõriamente que
são "terminantes é írrever­

síveís" as regras fixadas pa­
ra a sucessão do marechal
Castelo Branco, consideran­
do, por isso mesmo,' _"fada·:
do ao fracasso o empenho �
íncoritormísta ou simples- \
ilient� subversivo dos que �
ainda manobram para tu- ,j
multuar o quadro politico->�
militar do país", :-i
"Os que insistem em tra- �

balhar contra a candídatu­
ra do general Costa e Sil-_
va - disse o ministro Jura.'�
cí Magalhães - serão capa-,
zcs de se extremar na ten­

tativa de (k"A)(',â o preside
te Castelo Br:.hJCO, para i

so impedir a posse do can ,f
didate da ARENA e da Re·

volução. A carrmsuhw da

eleição direta constitui uma
das peças jpriucipais dessa,
manobra, já de Indistarça­
vel teor subversívo. Perdem

tempo, porem, porque a uni­

'dade de vistas e de ínteres­
ses entre fi .nresidente dá
Republica e o seu ministro
rl� Guerra está montada NU

termos monolitjco�, e não
haverá maquinação politi­
ca, intriga ou esperteza que

possam abalá-la".

m�qJRSO E�EMPLAR
O ci),mcelel' .lUl·aci lVlaga­

lllãe� cl)nsidc�'óu o dhcm­
so d'o' general Costa e sn"a,

.

na Con-:.venção da ARENA,
�'um documento exemplàr

,

de" lealdade da parte do �níi-
oi' <' ..Jl1';1;,ry'�'+l(ll- e'i!ridida.lf� it: d�

'll'ii·?f). }-Wr'l com fi) presi·
.Iente Castelo Branco. J\ e'i- C01\il1J'\'ISTAS DENTRO
�a r"iterado de identidade 17, VO'R 1\

;

'.lUa.! c �l(1litica, ? pff�sidell- EM SC11 1'1l11Í'lO encont:ro

te respondeu no mesmo (1{)rn 08 ,inrll:Jlh;bs creden�

tom, empenhand9 mais uma d:-,II.-üS 11') IJamal'iti, o' cllan­

vez a sua palavra e a sua celer comentou hmbem li;

autoridade na garantia das noticia, de .que hrasileiros
atos de 3 de outubro e 15 residen�es em Rav3n'a ,lan­
de marco. Só mesmo a ima- çaram manifesto de solida­

gim)('ão excitada de alguns riedade a Cuba.

inexperientes ou desorlen- - "Evidentemente - dis­
tados terá identificado qual- se o ministro das Relacões

quer sbtal de 'esvaziamento Exterio�es - eles não
.

são

na :candidatura Costa e Sil- brasileiros. São comunistas,
và) em decorrelJcia da COIl· dentro ou fora do Brasil, a
ve�('ão da ARENA ou da serviço de interesses não·

fa" do' presidente da Re· . bl'asilei'ros'�.

publica., De" m!nha· parte, Reafirmou em seguida o

posso" dar o testemunho de seu ponto de vista de que

qt�e mmcá o entendimento as tropas da F,'orça Intera­
ent're ambos foi tão com· mericana -de Paz devem ser

pleto quanto agora, no mo· retirad�s de São Domingos
mento em que se inicia ofi· anós a eleição do novo pre-·
clalmente' o processo de dente da Republica Domini­

transmissão do poder revó· oona, e revelou que, nos

lucionário, para a segu�dll' _.. P!oximos dias, mrgirá o no­

etana do' movimento de 31 me do diplomata que ocu-

rle "m[lreo.
"

pará o posto de encarrega-!t
'RESPEITADO '

'

_
do de Negocios em Saigon.

SIMBOLO DE FÉ"

A Polônia' poi;,sue belos mOlmmentos '?l'1ist;cos, I 'ltl'e os quais r1est:>,c.-:m-se os)em.
pIos católicob, como a Ig)'cj!l dr f.fnk:!.l1o (ntl, ""1:') uma d?s mais antigas do País,

símbolo da�fé de seu povo. (Y ,f�;'l riJ<6 '"'f''' lJ.eiylh·<: silhre a csbdà do Embaixador
,

pólonês nesta Cap�tal na li" página).

agitação, não 'j,é subversão',
hitar pelas eleições dire;
tas; mui,to ao contrario, é'
dever mínimo infeliZ-'
mente esquecido paI( alguns
- a devolução ao p6vo des-

o del'lutado Mario Maia

(MD&Acre), pór" seu t_urno,
entende ,que" "será uma vio­

lentação e mesmo - um cri­
me contra a consciencia na­
cional se o Copgresso vier

'N'TB l�RIA: Negativo, PRESSÃO ATMOSFÉRICA ME­
f�]!;. 1024.2 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 19.0" Cen­

OIA·dos; UMIDADE RE:IATIVA MÉDIA: 84.0%; PLUVIO­

Ijgr�VE: 25 mms: Negativo -- 12,5 mms: Negativo -

SIV lus, - Sttatus - Nevoeiro cumular - Tempo Médio:
cuJllU i

estável.

d fes'a pres nte de"
n�J do governo do presiden- tiveram presentes aos tra- ta "íú�tlamental P:rerrogah" f' ,8. ccnsumar -a escolh'a do

te Castelo Branco., I b81hos) os deputados Jóào va sf',segurada pela Consti- supremo mand8tariq lia na­

� Sób o Donto de vista po, Hercul�10 I e Mario Maia tlilÍÇ1j,O de 1946: 'Subversão � ção pelo proces:"o indireto",

lÚ,ico, o IVIinistério da De- 'foram os que fizeram pro-, 'eliÍnÍnnr o povo do proces, Isto porctüe os páriamenta-
�fesa significa, hoje. ele acOt'- mmcüimentos "some a"pr?- so político, por Ato Insti- res nãq'foram eleitos para;
dr') com o 'sr. João "Herculi- xin:Ja eleição do sucessor t1,lcional". em lug_ar do povo, esco-

'rio, I'um verchdeiro pre, do' marechal Castel<Q Bran- 'Acréscenta o sr. João Rer, lherem os dirigentes do

sGnte de grego" do presi- co. r � ; culfuo que a luta pela,s elei- BrasiL-

dente qastelo Branco ao 0 vice-lider' oposicioni::;ta" ções diretas . já não 'mais E disse tambem:
candidato Costa e Silva, re�p'ondendo diretamente a' ,pertence ,ao' MDR, ',�as que ''O mandáto "que os COE-

que assumiria o governo entrevista conc.edidtt' ontem : recebe um a,poio popular gr�ssist'l.S ,',receber�rri foi,
córn a incumbencia de con, pelo dandidato Costi1. e Sil-'· -

"cada, vez maiór": ap1enas p'ara legislar sobre
, , � � \

va, declarou' que 'jnã.o é CRíTICAS leis simples, indo no maxi-
mo o seu poder até ,à ela­

boração de Emendas Cons­

titUCIonais; nunca pare ele­

'gerem presidentes ou faze­
rem sequer 'uma nova Cons­

tituição"..

DOUiEL: SEM DIBETAS, CAMINHO É"ABSTENÇÃO
.;'.

.

...
,

.'\. " -

.

?

" -,
': � o... sr�' DOl; 'el dé' _A,ildrade ;informo�

:(�,\ rt tI?ié lnicja�b ,contatos com a's direções
dd ",-�-'e_gioria:s do "MDB de diveréOos Estados,

CO;l,l o objetivo de !1romovf'r, a mobiliza­
c"o ,-le opini�o publica e111 f�lv0r (1<> dei.­
cão direta. No Rio Gxande do 8,1J1. o

l;rimeiro comici<:\ será realizado na cida­
de de Pelotas e, no proximo, dia 11, está'

prevista \lma concentração popular opo­
sicionista em Recife.

O lider oposicionista está com urna

.audi�ncia marcada com o governador
Ademar de Barros, para acertar' a rea�

.1'7,iCão de um comicio na capital pau­
liSta.

RIO, 1 (OE) - O senador
Milton Campos disse, que,
"a, pJ:imeira ,vista", a eleição
pelo 'sistema do distdtão "é
UIll retro�esso 11a linha do

aperfeçoamento eleitoral",
lnas recusou·se a entrar em,
maiores detalhes sobre o

assUllto, por não conhecer
mais profundamente a idéia
em curso no Congresso Na·

cional.
"Não sou a favor do dis,

tlitão - disse o eX'll1�istro
da Justiça - porque não

conheço o projeto a respei­
to. Só opino em face de um

projeto que permIta' o exa·

me do merito da materia e

a IJrev.isão de suas conse·

quencias."
Sobre a candidatura Coso

ta e Silva e o quadro suces·

sorio de um modo geral,
disse o senador l\-1ilton

Campos: _

- "Acredito quI'; o proble­
ma sucessorio e!1teja resol·

vido e111 face. da convenção
da ARENA em Brasilia, na

,

:;emalla passada. É um pas·
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Planetário,
A6�ent�f.��A' IlCéu

TONICO
.

L.ACT!>,NTES

o

Floríanópolía. 2·G-6G

Acontecimentos Sociais
.

Pela diretoria do Clube Doze de

Agôsto está sendo contratado um fa­

buloso conjunto da capital gaúcha, pa­

ra o esperado Baile Branco, festa ofi­
cial das Debutantes de 1966.

x x x

fIo
..r-1
I

ZURY MACHADO)
'COM

t-f- · .11/r I' lela \ ..

Foram vistos jantando no Querên
cia Palace os casais: ZanY Gonzaga ( ..
Clotildej , WiJ;;;OJ1 Medeiros (Nelv ) .

- x x x X --

polis, dia 11 proxuno no Teatro
de Carvalho, será anresentadj,

"Retrato de Wlade",
4.1'lal'O
a PeSq

A. Seixas Netto estudavam/ em Planetários e alí elabo-

'raram tedrias cosmogónicas diversas;
calcularam. eventos apreciáveis, hoje
históricos e qu� Jurpreend,em. Os ast�ô
nomes gregos utilizavaru-se doPlaneta­

rio estável, rigidamente estático, ins­

trumento apreciável' por onde S2 traça­
vam as órJ)it2.S' planetária? prmcipal­
mente. Em idadés'mais antigas, poré:m
o planetário estático, instrumento por­

tátil, era guaiclado sigilo'''ru1.J,ente pelos
sacerdotes, magos e' astrólogos .

e che-,

gou até nós em' forma reduzida e já eí­

vada de. êrros e interpretações místi­
cas: a Bola de CristaL Hoje, é a bola

de cristal símbolo de místicos e mági­
cos de' palco e exploracões de crentes
em cousas .me'tafisicas "e parametafísí­
cas; está déturoada em uso, d=spreza­
da em finalidade; mas foi, inegàvelrnen
te, o mais-precioso, o mais notável ins­

trumento astronômico. Ela r.eH.etia, na

cela do sábio-sacerdote; na torre dos
astrônomos, .�. .Céu .e nela as estrêlas

eram estudadas, os planetas apreciados
o Zodíaco pe<:,mlisado . Hoje, aos me­

nos avisados, e objeto de risos, mofas

ou, éíe contrário, objeto de crenças inu

sitadas. Perdeu. ]"\1) 1'I,"n'DO e no .c",n"ço
'

a grmide.· final;dmle in;'j1·1i1TÚ?nÜll·�jl�e
os sace:rclü+es

.. profetas. sábios não c}\<:>.:
l!.aran1 bem a revdu e Que só o astrô

�;omo. dos ,!?éc\llos mode;nos pode' e11-
tender;apréciar e até mesmo em varias

clréunstàn'ciôs USRr CODl. proveito cien-

'tífico� Não<fôra' ist(). e nunca se node­

ria;des,vendar o C1!J'<O:O dos céus; identi­
ficar a� estréIas plobres, tão .úteis, .ain­

da h?ie, é ,�e1)lp1'p.. f,'1)1'Y)0 na Anti.guida
de; delimi.t�r iF Z')�H;)cos.' Foi, eviden-

1emente d PI;:m.;;hr[o i:rrr'petível nas

obseryaçQes as' roni',Fljcas..

As Debutantes do Baile' Branco,
quinta-feira próxima serão homenagea-

-

das com coquitel dançante sôbre o .alto

patrocínio ..]lo Q.u.erênC'-;Ía Palace e Dar­

tmouth VerY.ois Ble:nde'd Whisky - A

noite de elegância das Meninas - Mo

çss, terá início às 20 horas nos salões

do Querência PaIaC:2.

- x x � x

-x x x

I

)i?(',·
A Universidade Federal de Santa

Catarina terá' um Planetário: Será o ..

primeiro>CE!] ART1FICIAL, parece­

me, no Brasil; instalado em cornunida­

de universitária; o 'planetário de Si'í;b
Paulo, famoso já em todo o Continente
Sulamericano, soL a direção de A. Cr

sini, pertence à Prel'eitui·"a· Municipal
de São 'Paulo 'e está aos cuidados de
um grupo de sábios não universitários

outro há, cremos, num-i das Escolas

Super-iores da Marinha. En: 50, nêste

caso, o Planetário da Universidade Fe

deral de' Santa Catarina, é pioneiro, as

;
. sim, .

no Brasil. E não será, ainda; nes-
ta posição, simplesmente orgulho para
Santa- Catarina, 'Para Florianópolis, pa
ra a' Universidade Federal; será mais

que isto: homenagem aos grandes valo
res da astronomia catari nense do passa
do e· um marco para o culto' futuro das
inúmeras Ciências dos Céus.

.

.

Que é., afinal, ,um Planetái..io? Pa­

ra qUQ serve? A que estudos, conheci­
mentos e formulações cien.tíhcàs. pode­
rá. levar? QUé).l a sua origem e história?

As pergu n) as, importantes.. clecer­
; 10; impli cam em desc;'ições notáveifi de
pesquisas para encontrarem as necessá

rias e precisas 1'e<:00S1:'1S.

. O Clube 14 de' Junho da cidade de

Lajes, elegeu Zelia Malinverni, 'Miss

.Lajes 1966'. Zelia representará a 'UPri'1

.
cesa da Serra", no Concluso Miss SEUl

ta Catarina, a se realizar dia 11, na ci­

dade de Itajaí.

- x x x-

-Dia dois de julho 'próximo,' às de.
zessete horas, na Capela do Divino E­
pirite Santo, realizar-se-á o. casam��­
to de. Nelma Varela ·com o Dr. Os �
Vieceli. A elegante recepção aos COllnl� .,' VI
dados dar-se-á nos salões do Santar
tarina Coun trY Club.

.a,

x x x .-

.

Ma!c010 Ghizoni, participa aos parentes e amigos le
.seus pa i s Deputado Neret i Celeste, Qhizoni. e ãe 'sua exma,

osp .isa d. .Lucí Sanc1rini. Ghizoni, o nascimento - de sua

trmãsínha JIELENICE GHIZONI, ocorrido di? 27 próximo

P'�S&qrlo, na Maternidade Carmela Dutra.

Flnritt'n(;polis, :;0. elp' maio de 1966.

.. ('::······O�>·A'··..
- ,

'I,
. "

.

x

[ ,

". Rosa 1\:4:lria;, filha .:10 casal Dr. Hei

tor Stain�r, será W11a das liúdas Debu­

tanti2s do Baile Branco.

x x 'x-

A cabo de ser informado que o e]
gente casal César ij,aI;lJ.o,s (Luci), ele

'11 idênci
11

sua maravi rosa resic encia recepcio"',
rá com movimentado coquitel, as c��.
didatas ao título "Miss Santa' CatariJ;'a
1966". Na piscina da residência do c��
sal em foco, acontecerá desfile de
Misses.

I
- X" X *T�tod

tos'�:'.
'5..

�, q Hospital elos Servidores Publicas avisa aos AProo-
VIDOS fIo Concurso de ,SERVENTES qtV� .deverão campa­

J'Ac6t; naquele HOSPITAL' no 'próximo día 4 sábado' à� '8
hOT'a!t

...-'1'::-----.--

Rio: - Na próxima terça-feira, às

qezoito horas dará entrada na Igreja
Outeiro da Glória, Paula Bandeira ..

'

Maia, para -sua bênção nupcial com o

zdvogado Paulo Roberto Pereira Ob­

veira - Será nos salões do Clube P.:u'

0ll,e·! ;:). recep·ç.ãõ �os convidadàS de Pau

la e Paulo..

x x X' x-

Sê!?'ünc1.a-feira, Fulvio Luiz Vi "'i rél

E' (Maria Leõnida), jantavam no Que­
. rênc'ia p.:Üace, em companhia do jorna
lista Ihnar. Carvalho.

.

x x x X.-

Em favor da AS50oci!'lcão de Pais e
'.

Amigos à'às" ExceDcim1ais' de Florianó-
1'/

Direi, hoje, 'algumas Palavras ares •

peito de dois filmes exibidos ultima-,

'mente em l1Gssa cidade.
O pl:imeiro dêles, 'Os Irmãos Rara

. mazov '4de Richard Brooks.

O�filme foi baseado no livro de Do

towieski e sob certos aspectos apresen­

j (lli-DOS algumas coisa.s interessantes, a

})c'.sar de lião considerá-lo um bom fil-

.n1e.

As interpretações e cenarizações
de uma maneira geral estavam boas

mas o colorido tirou muito do seu bri­

lho. No préto e bran�o teria sido mui­

to melh.or.
Tel,,:\'icamente como cinema é fra

C(j, é1.nCs;:n' de literàriamente', ser uma

gr;:n'de nbra dêsse escritor russo.

Fn("'111. v?le a pena assisti-lo, mes-

1"0 .não '�!,ollr10 um bom filme ma.s ten1.

".l.C'lnl<: qCn"ctns positivos. ,

.

n �,,,,,,,';'do filme é '0 Ti'em" de' ..

,Jolor Frn,nkheinner que vale muito '.'

rn::iíc: '''',ln direcão do, Cjue peja ,temática

ClHié' r1'l si é frac9.
.

(I !';1rne desenvolve-sl� .em tempo
cl� ,}')l�n'a (1944) e trata ele um coro­

n
r 1 alr'1'I'i'io O1l'e queria retirar uns q'ua

• drrs ClE' gréll1(]e valor tanto artisticamE11

te COP'I) lrntlptàriamente da Franca pa

ra rt Alemanha. Esse oficial ep" Ul�la

x�x

Provàvelmente até o mês de setem
bro será inaugurada em nossa cidadE
uma luxuosa boutique, com artigos Da:
ra Ele e para Ela.

-

-x x x J{-

PROfXRAWIAÇA,Ó
MÊS JUNHO

"DfA - 11 SA'J.MDO - SOIR.EE· DOS' NÀMORADOS Desta maneira. impOl;ta, para .unla

crónologla, respondel:' ,1 todas partindo
da, última. Os' mais al'ltígos astr.ônomos
mesmo anterior aos famosos . astrôno­

mos caldeus, talvez mesmo e1n Hurilà­
niclade já desaparecida nas 'cathl,strof0s
cÓ�.n'l.icas que "bateram sôhre a .'rena,
;:

'1'

Bastante preocupado' com a visita
da 'Cegonha" está o el,egante casal da
sociedade -de Itajaí, Laércio Gomes 8il
va (Ana Maria).

-x x x x "--

Num jantar .íntimo mai.s de pesso­

as de'ext.remo bom-gôsto, era comenta
da a elegância da sra: Ieda Gama D'E.

ça Mesquita, na recente noite de Gala
no Lira Tênis Clube.

- x x x x.

cc ,rn grande 2.tração - Traje Passeio

:MC>S3S na Secretaria cIo Clube
mA _.' 25 - SARADO - TRADICIONAL BAILE DE SÃO

JO�:() C/Bnnc1inhft, Quadrilha, Quen�ão, Rapadura,. Pinhã.o,
*,

.

Tr[lje 'Caipira -- M.esus ng S(3cretaria, do Clube.

,eu tra:

, mas.

Abund
SANe

-.x x x x -

J

, I

"

r

{ realmente' baixosI}

Viàja amanhã para o R,io de �Janei. menS2

1'0, onde será padrinho de casam\=l1to Infor�

de Paula B. Maia e Paulo Roberto P. ente S

Oli.veira, .

o casal Dr. João Batista Bo·

nassis (Eleza) .

P":'J:l<:i1J'1'8nto di) dia: Quando a gel)

te fala a verdade, dá. sempl'e a imprrs
's'ío de cme' está brincando.

-DL

ACAS.
:leNoi
DAN'!

KET'l

MON.---
_.-._.-..
-------�-._-

A

I
I· DEPARTA

MENTOS

pes30a com uma grRnde sensibilidade

artística e fêz de tudo para conseguir
seu intento. Havia quadros 'd<;>s mais. eé

lebres pintores franceses entr.e os' quais
Renoir, Gaugin, Picasso, ·etc, etc,

Não consegue logr:ar seu intento, e

T�a cena final quando Labri,tch (Burt
Lancast) vai rriatá-lo êle

.

diz que êles

haviam 'vencido mais (lue não sabi<)J1l

porque o fizeram e que- tinha pena dê·

l;0S, pois não sabiam avaliar o valor da

quêles quadros, e que só êle sabia a ra

zão de sua luta.
Ele �'abia .quanto valioso eram' a·

quelas obras e por e18s sacrificava tu­

do.
. - ., .

'onô
ofesso
er co

seul

Foi, porém,' 'da" maneira desenvolvi
da um filme fraco.

Como disse, a direc3b estava boa

e os desempenhos principais, também
tiveram destaque.

.

E' um fih�e que tarnbém

a<;�;stir, pois tráz algunfi ponj05
l:ês5'e.

Num resum� final, tanto UUf fi]·
únicos que a·

serem assisti·
algo para ser

se pode
de inte·

l..�
2. A
3. �
4. A
5. A

6.11

7'1
B.p,
9.
10.

IDe CalDO @ outro. são os

]1resentam condições de

(los e que ainda traZ'2\n

debatido.

12 .

13.1
14.
15.
16 .

17.
1B .

19.
20.
21.
22.
23.
24,
25.

JORGE ROBERTO BUCHLER

.
_---,-

. .JL/;�tjl_;iOCillÇM
CMiêJida:

"-::1

JIJ.U'LlCl.lUU.l�_
Idade: iS a 60 d.-nQS I

Local � .5�fã() 'tIn!::n-e ela (li")
evfda..oIe de Lduca,ção, Ç\O�

.5;\bliolós. as 20 f., o raS.

\

'_,. ""�o � ..

. "
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o ele
'9, e1'n
cionél_
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I

'

[o Ca-
te '* 200 aparts.-1.a ca,;,

tegoda -16 andares ,

" 5 ele,vadares.

Apartamentos, em

pleno centro, volta-.> L

dos para a .face si':
lenciosa da cidade:

'* TV ,e' Rádio para
todos, os, apartamen- ,

toS. 'setelll
tdark

,

is pô.

com café da manhã',"
, (breakfà�t)

.

801t. c-s 15,000
Câ.sa� c-s

iVisitG
aI da
, 'Sil

KG�beleireio �:� Sâr-"
'bewo ,_" Florista ,­

,Bom'bo'níêrEl;
,

- Torne-se VOCf; Também
plietátio do JARDIM ATLANTICO
'Bairro em franco progresso e valorização constante, pe­
,eu traçado de urbanização modema e fácil acesso' de

eSSQ.

Qent.a
D'E·
Gala

I1JaS,

Abundantes construçôes que surgirão em muito breve.
5 ANOS DE PRAZO SEM JUROS em suaves pagamen..
mensai5.,

'

Informações e vendas: com' Benjamim Averbuck, n,lí�
ente Silveira? n.o 16 (esq. 'I'rajano. Fôn:e 3917,) '"

anei­
I�nto
, P,
Bo· -----_- .--,..-_-- ..

+---:.. �-,------_._�--

CLUB't XV DE O� ITUBRO -

I ,'"

- DIA 8 - 22,00 horas _;_ BAILE E SHOW ORQUES--
I CASABLANCA - apresentando as famosas duplas ela
Ue Noith and Day.

.

DANTE LEONE, o pistão de ouro da Itáli»
KETT4 DEL ROY, o rouxinol' de Lima
MONICA E DECLER, a dupla mais elegante da Euro�a
(,ES GEORGES, a dupla humorfstíca- do Lido d� Paris,
Reservas de Mesas .- Gráfica" 43 -S,A _:_ Ingressos :'no
UBE,

-

gen
nres

M'inistério da Educação e Cultura�
llniversidade Federal de'

""

Santa Iatarine
aJ1l

:lê·
da

AVIS(J - N.o 02/66

De ordem do Senhor Dir�tor da Faculdade' de CÜ�n�i�s
1'a �nômicas ela Universidade FGderaÍ de Sania Catarina

ofessor 'joão Makowiecky, comunico, que ,devem corttPia· tr corn a máxiI:na urg'êllcia, a fim de tratar de assuntó
,U' seu interêsse, os senhores a,baixo discriminados:

"

VI 1.,Alfeu Veríssimo ,Spada
2, Alfeu Loso
3, Aloysio Joel Arêas de Souza
4, Antônio Carlos Viêira
5, Aníbal Batista Go�calves
6, Ahó're Pawlusik

'

7, Arjuna Sucupira' "

a, Ary Canguçú de Mesquita,
9, Ayrton Cidade
lO, César Frandsco Krf.tzer ':\;,
11. Cleto Miguel Leite
12, EU Terezinha Vilela
13

'

,

'

,Everaldo Medeiros

1:, Grescy Roseliz Stocco Blass
li, Humberto Francisco Beirão
16, Irca Spíndola
17, João Emílio Gallois Zanetti

'

18, Júlio Coelho Júnior
19, Jurandir Medeiros

'

:�' Lau:eci José Vid;J.l
,Mana Hessmann

Z2 Odil23' , on Lunardelli
,Osny da Silv:a PI·u1-lel·!·o24 "

" •

j;' PIInIO, Francisco H2hn
'0, Valter José da Lu�

�orian .

, .

'

�la0pohs, ,3� de maio de 1966.
,

l'Ia EnulIa Nunes Plres - SECRETÁRIA,

.' \:

5·6-66

II
"

Nas hOàs casas do ramo llrocur;m �ardi.. !

.�as SIlLMAR, um ptodulo calariuellse I
para o mercado I:..\lerliacional. I

�
j. I..� .�

�========================��"�'='*'(====1'�'�- (;: .-.

•

,�--- ..-'._--_.....------

A NUTRIÇÃO' DAS PESSOAS IDOSAS =====::=:, .,-------

Um bom estado de nutricâo contri
bui para ma11ter em 'satisfató;ias condi'"
ções de saúde a pessoa idosa.

'

, .. _.==:J

,i " -II ", ,:

:J .'

II
"

Iii Iii,
,i

""

Ç:11üútlca a j�di;s os cencerrenies d� Cun�t:rsc. SU�t- I:
A ingcs+âo cle'gordul'a�"pelos ""õ-'ii " " ,

" "
' , , i

. lhos requer cuidadosa supervisão, pois �I tA��Á ç" P lt q'ue o �or,lelo: ánhr(f!r,meitlé marriad�para o I
o excesso, frequentemente .eausam p�·r- :1 I

turbàçõcs gástricas, predispõem ' à óbe 'I 'e'"
.

" .', ,": ' "',, .

'
•
,;,,:,,' I!

sidade e podem ,.constih,il· UÚ1 fator eh I tHâ dez f)O) de jnnh'll pr.ó�imo; foi á,n!,edp?;Io p1râ ti': dia Ú'ês :,',1'ológico 17a ateroesclerose. .

I'
.

.

Como as carências vitarn inicas ERa li :3.t:�i_e itinh� 'r',rÓ�:inLO lUiitrlL " II
são prontamente corregidas, 110s in di- ii.

; •
,

",: li
víduas idosos, mediante simples '111c:lljO 1: ,,' 11ria da ingestão alimentar, é conven ien- 'I

,,'I", I,

;':e�t:";og;'t���!��Le,:'s;::;:::lc'-
.

J:C �:7CC'L - C�L -c i
: �:G:�-' -l�;";\",�i �T' -.�"

=���" - ._J
:, .'

..

teínas o leite, o queijo, as' carnes
','

gras e os ovos.

Havendo necessidade ele rcstrlngir
as gorduras o 'leite' desnatado substitui
l'á o integral.:r::xceto as modificações impostes

pel� Idade e pela. enfennidades de generatívas ou metabólicas crônicas as exi­
gências básicas das pessoas de idade a­
vançada são iguais às do adulto ma:"
jovern:. Pl:ohle:nas especificos podem di
iat a instituíçâo de 11111 regime dietéti­
co adequado, tais como, hábitos alimen
tares inv,eterados, dificuld,é\('le ,", '

- l1a 11laSd
gação, problemas financeiros e fatôres
psicológicos.

Suficientes quantidades de -carboi­
dratos devem ser ih::luíc1o,s nurna dieta- .

... \ .

bem balanceada, convindo evitar a .in

gestão excessiva dessas subsiânc.as, na

ra que não ocorra obesidade.,'

,

Uma pessoa idosa 'gosar.do de boa
saúde requer, apr'o:Xilnadamen+�' a 1T1es
ma quantidade de! proteínas que um 'in
divíduo jovem, ou

..seja, urna grama por
quilo de pêso corporal e por dia. Na ,.

presença de um equilíbrio nitorgenado
negativo, é conveniente elevar" a in­
gestão proteica, até atinair duas ara-.....l '-"0 ('

mas nor quilo, c1iàríameni:e.
'

Figuram corno .boas [ollte� de pro

�._- ...,-,-'-'�--'-

-----,----___:."'-:--._-----'
••,\�!
:; .. ;_;"
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·:::Ft,obu-stb:'.p'bssa;ftte" poderoso: motor ,Ford V�8"
!"', ,�". .-;:��. \", "'1":'::. '_":' ::�.:":.,.<:.>,- _,':.:'. "",;"-,\ .. :,, -'�:�",:>�.'·i;'1'-·-'"::'.·'-_:\··:_;;:�'�·;'·->"';' �.:- .' :',: ':' ';.. ','\_" '\ "..

. ��,.'

161�,,:ç:áy:a.lt)$'-::Te��T,v�'q_��: p,q�ênciêi-;, tórq�e :m�is ,��ey,�d9·
,', ,.' :,'X"'"!:·'E·,ilâda:'(f�{Inlidâi>march�:i>tôda hor.a.' . ,',,:'

,

.,�
Mes�(Jinã::sti,hidâ,;:':(f'rri.�t�f; :F�brd '�gü�nta'.

M�1l6�,i�����·��4i������:t;f��:�!t::,���6,�, ::
�:,íneno.�,'�e:�g���et<h?-:��:��·,�8,q�ipmj��,}�1�iR�Q��:'e: p���'b'if:�;��iy:él..,', " �C,tl�sfQ',(le' pi's:tão::nl'�xi:s,:�',(úirto. POT,.exemplc)':','trodâhâo'

"

,,�<t. _i;/,.,"'.:�;1�·.-" ;���:,. f,f-'. '. ,,_. ", _ f..,\, __ .�:.>-_.:
�

.�- ..
, ,:.,' '. _

..

'<

�
�

� �:.� .':,- '�';f /�,,�,,:� '-lf/I
. _.._ ,

a é,Q:�,k'mLh, ,.du'ra:ô.i-é;:::f"hdr,á�'�êm prisE{ dlre:ta;.;bSS�
I ��. _.:··J'':f'i�'' ,��. :r,�':�t'/'f

o" "'.-"

'-. ,','- �,. ,"', 1"'" '.
� ,

•

_ >'. '
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,

..

pistõe's. ,q:Q'motor' Ford,:�ndartí me�qs 4,5 \quilômetros
, ,

c " '., "

(
que 'os 'pistões dos' motores de curso longo.

i

. ,

':' Resullac1.o: menos atrito,
'

'I' "'lhaior durabiiid�de,paràjOS âhéis.
,

Conheça á mais, çompléta lip.ha de cârrijphõe$ �,

nO,,8ett:ReyendedoT For'd. E vá ,com Ford.
.'(

,

,

'

". '�

!. "

.'

. "

'. ,'"

",
.

'

"

p'.

"

.
' ",

Padronize sua frota. Padron,ize com Ford.
A ÚNICA LINHA -DE CAMI,NHÕES' COM 10 MOOt::LOS À SUA E$COL�A.

,)

\

r' ç I
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

" Florianõp_olls, 2-6-66

TABELA

S. L.

Noticias ele Fôrto Aleme
afirmam que o governador
gaúcho Ildo Meneghett], �i.
cou muito Irrftado com a

exclusão de verbas 'para a

BR·lOI, tro1100 sul, determi­
nada pelo govêrno federal.

Eis a notícia publicada no

JB de 31 de maio:

"Informado . com a excluo

são de' verbas para a cons·

trução da rodovia Curttíba­
,OSOl'i(D (BR·IOl), o Governa­
dor Ildo Meneghetti protcs­
tou ontem contra o "esbu­

lho ao Rio Grande do Sul",
em cartas endereçadas, aos

'Ministro Roberto Campos,
Peracchi Barcelos. Costa e

Silva, Nei' Braga, e Juarez
,

Távora.
Referindo-se à mediria

anunciada pelo Diretur-Ge­

ral do Departamento Nacio­

nal de Estradas de Roda-

r.'em, engenhelro Algacir
Guimarães, o Sr. Ildo Mene­

glJettí a;fi�'ma
.

que não com·

preende por que o Rio

Grande do Sul continua fi·

gurando em se:do luga-r em

rcJaçãa aos, Estados qHe

P(\ss�len' estrar?as federais.

pa vimentauas.

I

o inco}1 i'onÍ1 isn�() do Go·

'vernador Ildo Mcnegl1etti se
de, c, segundo alegou, ao fa·

to de o seli E�.tado ser o

terceiro contribuinte· para o

FUlido Rodoviario Nacional
e também em outras rendas

federais.

Sua carta foi l'edig,ida e

as�illada depois de uma

reunião que manteve . c,om

os lideres da indústrhl, que

integTum a campanha pró·
BR ]01 "c

,construção da. .. .

A notícià acima, evidente­

mente atil�g'e a Santa Cata­

dna, pois com a realização
do recente "C<JÍ!I!�.resso ele

Municípios Pú, BR·101 ,na

Capital g'aúcha, íu'do .

fazia
crer que o Poder central

acolheria os considerandos
no manifesto el.aborado com

a assinatura de representan·
tes de imporÚmtes orgãos
da Íl,1dústri.3" lsvoura, enti·
dades de ,classe e políljcos

�

jnfh;entes dos três Estados
do Sul.

.

I

Israel muda •
(" • 1 ,

�ec.(etana.uo

H,ELO HORIZONTE, 1

(OE) - ,0 sr. Israel Pinhei·

ro e a ARENA já cOIlIeçam
a COgitlU� da reforma . do

Secrctariado mineiro, não

porque haja dc!-'ejo de. mo·
. dHicar o quadro de auxi·

liares dirétos. do governa·

dor, mas porqllc qUilse to:·
dos [(urrem sair para

.

se

candidatar à As�em)JJ.éia. ou

à C:u:l{lra dos De�mtados. I

, ..

Mesmo(; os que nfio' fle�w·

.iam 0am1.idatar·se vito apre·
f:cnbw seus' Ve": idl1s l1e de·

miss1:o ao sr. I;:;rRcl Pinhei·

ro, P'F1l que o gnver,nmlo1"'
f1!;'IH' à vontade pal'a' uma

c'Onlpl(',,, J'elol;mu]a(lão do

�f'rretfll'�i1dü, flue clesta ,'ez

terá um cara[er definiti·
voo

mo, l (OE)
t'l ri (I C:lI1hri Bueno, (la

/"r"ENf\' (1e Sã") l'au!() .. ent.re·

g'ou, ontem, ao ministro e1a

:J1l�tiÇfl, u;-r\ mànifesto st1hs·

nito jJfJr (!5'; Jjrei'eH"s e

ll:�:; ",,'readore:'; p:1UllSt.,lS,
C�ll,tr<lrio ii 1>1:01 ro�:!lnii,o dos

J11anc1ai"-'s pal'i<lmeJ;tal".e� e'

gq adi:1'11ento ri.as elciç('jcs
dc�j:I! uno.

Depois da' :ll.ldiência eom

(I Sl'I1::1f1 nr jVlem de �:l. o

r'.t"'mrn(!o disse ter recnThi·

do iL eerte7.a de qHe o g-OV{�t:·
nt) ).1Íl.O (laní a brigo a OH'"!,!'
(lw;r tentativa lJl"on·ol,!·")cio·
p;..,tll. Acrescentou que a

diS'posiçào ,do goveJ"ljo - "e·

!_!'Il11(!Q il f'il'mon o Inil1istro.
da Just-iç,a � {; impedir Qlle

qualquer inicinth'a n(�sse

sentido, por parte do Con­

�Tesso, tenha exito.

( , r

A BR-10l emde preocupa e faz desconfiar
.

,", '/
,

Realizou-se há dics a grande convenção cla­

mando pela' conclusóo da BR-1 01'" cujo desenrolar e

(';;)sfêcho trouxeram grande' euforia para todos que

esperemos a ccncretixecão do objetivo.
Outro encontro renlizeu-se, ainda em Pôrto Ale-

�

sre. debatendo assuntos pertinentes ,ao incremento

do turismo,' quando a .::itada rodovia foi situada como i

de substcnciel
'

interêsse para o desenvolvimento tu­

ristico do país, demonstradas sobejemente os rezões e

os motivos paro o entendimento, a que chegaram os

par,ticipantes do simpósio.
Temas repetido não haver mais necessidade de

justificação paro o reivindicação sulino, pois os fato­
res gcC'-cconômicos são mais fortes e contundentes do '

que outros quaisquer argumentos.
Para surprêsa geral, vemos

I

no "Correio do Po-
VO", e,dição de ontem, em sua quarta p�glna, um ar j ...

90 .de redação, cujos têrmos nos deixam com a pulga
atrás da orelha, servindo inclusive para aumentar nos­

sos desconfianças com �elação 00 término do rod�vi�"
que está ,prestes o ser classifiCada como "fomigtrcÍ­
da", a continuar o at�al estado dt=: coisas_

Diz o referido artigo de fundo ter o Goc;er:-:ado'

do Rio Grande do Sul recebido ó visita' do Presidente'
do Federação dos Indústrias daquêle Estado E" do

Coordenador Geral do Congresso Pró-SR·l0h. conti­

nuando:
"O motivo dessa 'visita, foi levar ao conhedme1'l­

to do chefe do �xecutivo Estadual que, da verbo vo-
, , .

tcida para conclusão do referido rod�via, nado caberá
.

ao Rio Grande do Sul, liO co�rente éxercicio. Quer i5'­

s� dizer que, existindo, para o citado fim, un�(] 've ba

de 22 bilhões e 605 miíhões, <) trecho do B�- 1 01, en­

tr� .OsÓrio e Mampituba, teró suas obras interrompi­
das, a partir de julho próximD." .

•• "A notícia, como se vê, não poderia ser mais de­

salentadora para o Rio GI'ande do Sul'lda mesma (or­
,

ma que paro Santa Catarina ·e Paraná, que forn-'am

uma/frente único 'na batalha pró conclusão de uma 10-

doy'ia' que igualmente interessa, de' �od" hnda�e"-
,.._ .!

tal, aos três Estados sulinos. Depois dê '�ôm(lr "col1ihé·
cimento do fato, que devo> ser, qualificado com3 sur ..

- BramlinClo 'mna pequena l!l.}J'ic;:çâo da se·crciarh da

Câmara dos Dc:..;utados, que conteul tôd"as as emendas' cuns·

titucionais -aprovadas pelo Congn'sso desde a. :nsLalação du

governo Castelo Bra!lco, r, sr. Osvaldo Lima Filho, vice·

presidente do Gabillete Executivo do l\'lDB, sustcntavll a inc·

iegibil!dade do general posta e Silva..
Notícia tão sensaciollal torna·se surpreendente, num

dia em que houve, na Ciimal"a, oradores Jalatuiu apenas aos

taqnígrafos, 'scm nenhum ("olega para o)lvir. Mas ,;amos às

aleg'ações- (to inillllgnante: diz' êle que' a emenda ,constituo
Cional número 9; aprovada por mn Congresso �dndà, d� nIe·

mori_a fresca conl as' ag'it,lções politié:.os dos sargentos, nos
tempos de JUl1g-o, cstábelet'e condições pára;'a elegibilidade
tIos mi.litnrcs em- geral.

Em jh'j)}CÍ]ÜO, siio e]J;?;i�,eis todos os alis tlH'eis, ist9. é,
[,)d llS os militares qne votam. Mas 'a emenda 9 estab�lece
(lll(� I_);n:a se tornar�m candidatos, deveriam/' os lnilitãres
deixar o serviço ativo, wrnando·se agregados aos tespee·
tivos quadros.

De lá lI<:ra cá, mudarz:m m'uibs coisas. As eleições toro
i:' ,'um-se irill.il'etas. mas 5"gUl�do o sr. Osvaldo Lima Filho

.

", exig'êndas persistém. Como estamos em vieno período
"('lU que 11 c;m<lidaí.ur'a Co'sta e Silva Ilode ser impugnada,
ller:nLe 3 Ju"iiça Eleitoral, o deputado fui ao procurador
uo WlJm (deputa.do La,el"(\, Vieira), desejandn que êle to-
1l1:1,,-,�e a iniciativa da impugnação. Sõínente os partidos po·

.

Hticos'e o I'rocurád()l' G\';:;�l da República po(l-:m tomar tal

iniciwtiva, O sr. Lacr1e Vieira considerou que o assunto é
Uhl 'hnto duvidoso, nlas :.legou, para não agir, que preci·
é, ri:}, de uma autoriza.;ão da di,:eção do partico, e esta "se·
ria imlJ('Psi\'l�l de ennseg'uir, aindll\ dentro do prazo de 'J8
)\f;.l:' é', ,porque Bl'àSília listá em reeesso_,

O (kj)utado Rondou I'adrecp, secretário·geraI da ARE·'
�;,'\, tI:í i,;m eseJarec).Dleút� clertit1'ti\l'ô' a.o assunto. Diz êlt

�lW 'g'c,lerill Cnsta e S'U'la, por sua, condição de Ininish"o,
'n',," "�n. nic1111c-ndG: assim, à exig'êllcia cDnstitueional

da. emenda numero 9,
J!: aill(la ontem, estava cuidando de redigir um' telegra·

ma ao ]JJ'e,:ideJ11e Castelo Branco, infornutl�do oficia.lmente
ao pre:->idénl.e da, llc:Jública, do lançamento da candidatu·
l'iI do seu millistJ:o. A lei exige qüe o partido, ao lançar a,

c:mr.1hlaf:ul'a de Ulll Jllilitm', cmnunique o fato ao seu supe·
riol' hjer�rqllicô. No caso, o sui1el)01: do ministro é o pre·
sir'.cntc. E ll.ellhuma llutJ";� .corlllalida{le resta ti cumprir: de

agregn,t!o, por ser minist"o. u general Costa e Silva passa
:1 �1:,:Tl'i:;,1l10 por ser caudh!ato. E a vida conth'iua.

])'Jis as"essól'cs do ministro Costa e SilV,l - coronéis
"'hl'iq f�nd1"eaza e T::mcre'.lo Joubé - estiveram hoje longa·
ineJ,�,1.e CHm o (leputado B.(ll1(lol1 Pacheco, numa cnnversa

(!'te 'roi :nteiramentel:e;Cl'vada. :I<-:m siut,ese, pretende o

c11i(lidat'J, log:o depois d�l desinc0l1lpatibilização, visitar to·
dos (1S Est8,dos ela Feder'.wào. a comc(;ar pejo Rio Grand.e
,lo Sul - escolha que sé (teveu a. motivos meramente seno

iiJ1l('.nt�lis. ]lois o g'cneral é, lP'ucho. ° SI'. Rondou Paeh�co
foi ohamadQ a �Iobilizar as ba�e� da. ARENA, em todo' o
Bras.il. {Iara nar e.obertur", às vislt�ls do candidato" o que
hit d.e lhes interessar bast'!llLe, púis êlc, -}101" sua vez, estan'i

prestigiando a agrel11iaçâf). Além disso; deseja que o pa-r·
tido forneça dados que facilitem o seu' diálogo com' as po.

'

pulaçõ'es dos Estádos, a l espeÍfo dos problemas locais.

preendente e até estarrecedor o governador do Esta-.

do enviou diversos tele9ram�s às autoridades fede­

rais, incluindo-se quese todos os integrantes do minis­

tério do 'govêrno do marechal Costela Branco."

"Ne�ses despachos está expresso O· descontenta­

mento geral, 01.11 melhor se dizendo, a revolta do povo

'gaúcho, por se ver asshn sob a ameaça dé ser preteri­
cio em seus mais altos interêsses. Não é admissível,

por forma alguma, que o Ri� Grande do Sul continue a

ser assim tratado, sentindo-s�, com tôda a razão, me­

nosprezado por autoridades federais que parecem des-'

conhecer, o que a BR-101 represen'ta poro uma e a­

nomia que tem como única via de, transporte para o

centro do País'a BR-116.",
"A

I
se

t continuar o insólita resolução, um mo­

vimento de mobili:l::ação da opinião púb.icc sul-. ío­

grandensé ter-se-á de uesencadear, Enérgico, ,visoro ..

50, irreprimível, dentro das me.hores !'rr:d ç1�.es saú­
cnas, as quais deverão ir1spirar a devUa reacõo ao cla­

mo,a,;o esbulho."

Como se vê, desta feito, o paciente Governo lor

do vizinho Estado perdeu a sua c&le')re pa;,iêl c.a r;e'o
tratamento injusto ,e d�si9U�1 que vem se!tdo da�a ao

Rio Grande do Sul, !iegiH1do afirmou, o que nos faz in­

cluír Santa Catarina no rol dos esquecidos pelo ini:ia­

tiva federai no tocante à BR-l0l.

Não desejamos atin.gi·r a for�a&a situoçii.o or'e -e­

conhecimento à realidade, cuja configuração ciindá

nuo é bastante nítida, porque não chegamos a en' en­

der ainda a desconside\'cção com q'ue vem sen"o aten­

dido o clamor da região Extremo-Sul, mai,s pare:endo
os três Estados mendigos de fav:ores e de atenfão' co­

mo se poderá depreenc\er do atitude firme e opor!u­
na do Governad""r triI.:,;9�í;:;'�il'''''·'''i;.•. ,

Esse troh.üo<;ln.. i\2. ijg b(Q;::i�rllÍo, pois esta é a única

c(lnclusão que se pode ;,:xrr.gir óo menosprê%o à BR-

101, em s'eu trêcho sulino, está dando motivo a pr<õ:o­

�Hpf,1';ÕeS e desconfiancos.

rod�, 'aI9�é", enh:!nder que não mereçarl' oi mui­

"r), mos, ·em compensaçéio;' podemos afirmar qu�, da

;'J;sma formo� nã&. me'eeemos tão pouco em .mat?ri'a

:�..., H)1.

,

OSVALDO MELO'

O NOVO DILpVIO F: POR ETAPAS E TODOS SÃO
,\fINGIDOS

Os ql',e acompanham ('s acontecimentos mais importan·
tes e que dizelll respeito a sobrevivência cio 'homem na te,r·
1'<1, têm, po.r certo, visto, :"abido ou mesmo lido, das grano
d.es catastrofes que vêm dssolando ultill;1amente 'u hwhalli­
dade.

As chuvas saem em l:bundâneia e as �nchentes se suce·

dem, ora' no sl1l; ora no llin:te deixfll1do atl�az de .si a deso·

lação e a niorte.
'

Agora, )Jagam seu triDuto, Recife e Salvador, apresen-'
b.nc10 mn número de 1110rtos considel:ãvel e miiha 'es e mi·
lhares de clesabrigado�,

Todo' esse vastíssimu ,terr�tório de mais, de nove mi­
lhões de quilomet-ros qU;',Llradqs' (que é êste "gigante ador-

• inecido: .. em aguas plácidas," tem sido' _!"evolvidos, enso­

p,�dos, apresentaI!do des"wronamentos consecútivos.
, ,Por' outro �aqo, ]?areclc que a Providência quer mover

o coração llUmiill�� �Nf:;;.����� uns dormem na opu·
lêúcia e fartura, sob 'fôrtesr cblistFt\ções, as vítimas sacrifi-
cadas ás fÚria��l(����fP.d�r:'''�$�� �hentes são

. o� pobres
que moram em fav�Ht!� de�abrigadas e sem o. millllno con-

fôdo qt�e s:�a para 9 -r\�P,1!��cl.� da tida.
.

._

Entaó, trca prov,t&o (jJê 'homens e governos tem sido

eX'tgeJ:ndamel�te, eg·oístr.s " somente nessas ocasiões afliti·
vas, V11Jt:nn suas vistas p'-'ra a pobJ:eza désamparada.. ,

E dlCgall� 'as próvidências ..Quasi sez;tpre tar�lias, �s
chegam.

Os atos de éaridade e fraternidade humana aco"rdam
110 coração dos homens.

E os ricos vêm de perto COI!} olhos' espant.ados, as mi·

sérias, dos. pobres.

ENQUANTO ISSO, "SURVEYOR E GEMIN�," NO
ESP;'\ÇO NAMORAM A LUA

Espera·se clC:-8C enc Jl1Ll"O' com o· satélite' da Tel"l'a,' (l'
osculo amoroso, n\un ponsó sereno.

Pelo menos lá por dma existe paz e 'os homens se' eg-
."

fOl:çam pm:,a se tornarem úteis.

,E 1.A PE.LO JAPllO, ÉDER ANDOU �{i>�NIJANDO
MAIS UMA VEZ

O "ÍHll!lI1ês, ]101' ponto·;; T-IaTl1da, venceu· a, ., jJara.da.
JVhs Jofre diz que fiS'JIl não foi nada, e que cOll�innará'

,t lutllr.

Enfim, cada doído C'Jlll sua mania.
I

'

E FALA·SE EM OUTROS A�TJYfENTOS: PÃO E CARNE.
Só O CIRCO, Nr\.O

Pão e CHl".1lC e. tamllénl o cMGzinho querem l11ai�
() sr. Roberto Campo, quando g'ar3í.1tíu que "nada mai51

s,,1>;da" só demollst.rou' as qualidades de mau lJl"oféta ('j

péssimo adivinho.
Aí estão as provas.'.

�;< Só o· Circo éstá de pé.
�,;' J:: lJ' .: ��:'tt;:çl� \" ,4 , �",'

SUINOCUL�URll
o govêrno catarínense vem dando ên­

fase aos estímulos atuantes sôbre a acele­

ração do progresso da 'suinocultura eco­

nômica. Primeiro foi investigada' a realida-
I
de local da área do binômio "milho mais

porco". Onde o povoamento f�i iniciado
com a abertura da segunda zona pioneira
da grande região sul brasileira: zona do
Rio do Peixe e zona do Oeste. A interven­

ção técnica para mudanças melhorativas
foi programada em três setores executi­
vos: ensino, assistência técnica e fomento.

i\. criação de SUÍlIQS tem um tuturo am­

bicioso. 'Atualmente; o rebanho suinícola
catarmense já é importante, todavia o que
e faz para elevar o desfrute de írulices
mais .altos, já acusa que a mtervençâo go­
vernamentar para mudança, tem sido ade­

quada na direção do progresso.

/

No nresente, o desfrute médio varia

�ntre 25' a 30'%, considerado muito baixo,
De outra parte, li grande a quantidade de

animais ccnhecidos corno de tipo-banha, O
'inte.rêsse ÜO guvêrne catâríuense sempre'
.'

esteve voltado para a dírusão das raças
suínas consideradas do tipo-carne, Apesar
de nào estarmos satisfeitos c ue tambem

reconhecermos que o cantinho é longo, já
alcancamos uma situacão que nos permí­
te saber o que devemos fazer para acele·

1',,1' o progresso e, üun:Jém, que sonIOS de·

tentores {ia melhnr e .nnior cOl1centraçã,o
suína n', Bl"',sil, ocupando uma área, de

cem ql.li.lômetl.'os fllwJrados r;o�ll mais de

quatro lU,l· cabeç,as.

Jll"3..'J'cnte nessa área - a mesma (�O
mill1.o _. \Js téellkos da pxtens[io' rllral que
f:.zem pro,!;-r�lma� educativos; os da Secre·
'bu-ia ,c13 '\·,dcultuJ";J., que ministr-un as�is·
têneia téen1crJ., orientam o fomento setorial
da suinocultur.a, e os que estão incumbi·

.

p ,sr'. Ivhgalhãe� P'nto' ass!l"'.::J l':"lVR,
ontem no� rneios !)oliticos O')osiciorii�taf',
um tipo de raciocinio que lhe

.

parecia
sintomatico da presente situacão. Esse
pensamento, b::lseado em hipote�es, dá a

enrf'ndpy � ,;"{i,,'ellCia dp n�croci'lr0eS -

não r('velÇ1dp..;; :_ f>n1rp 0-; dirig0f,t's io
lV:DB e os !"rt"or,-,s :,:,,-;;J2.';;:'nl)s l�'a;s vin­
c'.,12c1C's '1'1 n�esjcl"ntp Ca::t'2ln Branco.'

,t-. ç' ,]ljn{")"�'-�/'-::: c::1.í' o""\s ';:'P'll1:lltoS:
"'1 ':', _.,_ TTp.�::)· �� f'l:.l'''''�:-;�") r10 ·-'''r.n''ncl�a]

f1'c:'�A,� T"l"�""�1(�,,) d ...... r.,,·', lq d<C::'�0"""'�Y)-"'I."Ji_
b'J�7acã"'" f'" T;18r.('chal C�S�H. F' S11v8. rni­
nif"1rn c:-:). GJl0rr"". RC'<;-:)?'1P'�"1r1A (I ;rr.o.j�·o
<t.s (rll"'1c.."�e"S0 ('h... 1�1+�]� �i(yr'

'

.... lp1oõ�s .(1�'1·�f�s� ....

- n (C'l"'·'"' l-·v�"��(-) '1 :.1).r1:,...<O\,.. 1]1"" ctn-=1id0-
to ei,;]"l. (L... C�1-.,ill'l1 �c01'rl/) rny)'l urn g'ran
de ,,� ()r; dj"""l'ni,'" (la J\.T-/:PNA: '

') ,'1. - n",� (!"('J�'·'l,,êír. dI) llOVO n'i-
r.;r.-.L ..... ,. ,.1'ê) h:lr1'";'-:'! ("'r.c:'.;i�, '1·-Y"0p·t� () f:�A-

_'."

TT ...... ,.1 r"�',"''''�('';:;''� ,,..},, 1')T......
·· ...1�'l_

, D 11' " >

r1 •

1"t..- f '" c', ·n·�.I,";C.n. q�� v0s�""'('r:)c:." O
.
n ""11:""

indireto. afjrm�lDc11) que- o eleito tom�ará
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Nesse meio tempo, .um ca.l"ldidato

AGENDA ECONÔMICA
,Crédito à indústria em 1965

1').' Car' eira de Crédito Agricola e

Industrial .10 Banco do Brasil, em 1965,
concedeu_ créditos inàustriai� no n10n­

tar:te de 159,3 bilhões de cruzeiros,
corre5pondentes a 8,636 operações rea­

lizadas, estando incluídos os Emprésti­
mos' para Des�nvolvin�ento Industrial
(EDI), palca 7nvestimentos. e para a

Democrati7,Gção do Capital das Emprê-
88S (FUNDEeE). Os' grupos 3as in­
dústrias texti] e dimen' ar receberam
'61% dos E'p:pré.stimos, concedidos,

,

isto

é, 97,1 bllhões de, cruzeiros. No ra1no

das indústrias de transforn-iação a as-

sistência .do CHK'\I. e":á l"<.,presentada
por mais de H2,3 bilhõps de eruzei­

r05) en(luan1:o a il1dústri::>. extrativa foi
é',qraci�dR C01"° 'éréàitos ['11e �se aproxi­
ll,'aram 'de 2,4 bilbões. o �11e tnc1{,z' um
aumento ela ordem de 156,6% sôbre o

anO de 1964, nes' e último setor.
Em síntese as operações, em geral,

dinlÍ11uiram, com relação a 1964, embo­
ra o valor dos el",')l"�stimos, industric:.is
tenha subié!0 em 32,7%. já (1�le naquele
aJ10' os créditos somaram 120,0 ·bilhões.

Emprêsas ocidentais na Rússia

Prptprde a União' Soviética expan­

dir a ��rodução de veículos, durantí:' ()

novo �,Jélno, qüinqÜenal, objetivandn ;)­

til1!2'.ir 800.000 'unidadeS �)or ano. Dizem
(1'1; a produção ah18l é de 200.000 ul1i­
d:,d",s. anualmente. D;zem também q',le
a FIAT Clssino\J com o Qovêrno d�"u;;­
li' paí� l1lY} acA·.lo comercial v's?ndo o

fornecill)pnto de automotores. cu;o 1110)1

tante é d� ordem ele 300 milhões ele
dólares, <C serem aplicados nos' prox'.­
)100S quatro anos, na, construcão de Ul1i.3

fábrica nos Urais. a (fual poderá próclu-
'zir até 20 llliI unidad�s Doi· dia a Dar­

, ti,F dé '1970 e empregal:á 40 mil oper{;­
rios.

A FIAT sàzil�ha cobriria o preten­
dido' atm�ento em 6�O mil unid8c1es Que

pretende o !,!Vmo govP�·n,anlen1al. t()c1�l­

yia :;tw".�,r,:!1�lana, ?J'\!h.P�sÓU est<:vé eli.l

.,.

dos dá defesa sanitária animal' lll"
da os do Ministério da AgricuÍtur:IS ain,'
realizam cooperativamente co� os' QU1

g�s c produtores .rUrais, � Call1pauhaCOle,
cional do Porco-Ttpo-Oarne, qualific �a,
ra seus usos, a propriedade agríCOla<ltn Pa,
sendo uma propriedalle-do,suinocult' c°llto

O
"

tari or,
governo ca armense tem PI'O

responder· ao suinocultor, C0111 aten��rado
tos técnicos positivos, através de �en,
-

•
. 'u· , • orlent,çao e apoio. visa com ISSO: existênci ..

melhores reprodutores, llIoeJ'l'eiço
a de

, . .'� atncntdas técnicas de manejo, exeCução d
o

g-ramas para ensinar alinlentação A
e Pro,

vação coíocada diante do sUin�cuitor �oti,
essado, .s a .de que o guvêrno de Sant'ter,
'tarina o <'jadará para que alcance � Ca,

.produtos, num período de seus meses
ons

a média entre 90 a 100 quilos de Pês' cOIll, o.

e assistente�.'
J'

Em resumo, o problema rla SUllJ.·.
' oCUjtura em 110SS0 Estado, está muito ben

'

1 CO,locado nos têrrnos da programação qu
Secretarf I da Agricultura vem executall� a

para: alcançar. cooperativamente; ,junto
0,

criadores e industriais de produtos de �,
•

J f'
-

d orl'
!!:'�m anmcu, a a rrrnaçao o progresso,'

. , tE' ue,
sejano no se .or. ',S83 pronlüção deter '

,

tri
.

ã f' t
Illl'

,. n rra uma con rínuíçí o- 01'· .e, decisiva e b
jetiva do .programa nacional de prOdu�"
I l' t

.

d
' Çao

Le :ume!l os, Yl�a� o carne para dieta ali.
nlenhr go brasileIro, e.1U llÍvel de pOv
Há {fJ1� �'f' lemhrar, 1101'ém, (lue esta mO'
ta somente será possivel atingir, atrav�
Ile esj"�r:e,'s suhstaneiais. estruturados n,

-

I M"
U

mil llrog:ramaçaQ om e o lllIstério da A.
gricuJt�ml tenha, }lart.icipaç,ão ativa, com
n�('I''I"�os fàdhnente dinamizfld<ls,

Êsse:;; esfürços iOuhs't:1J1c;ais, Que. se
l"em·'·ln.H?em nos demais setores afetos à
·:'J<Y;·knHu.'·:> em 'nass(l Estado, tem sido a
1��'(�1)�Hll,H)5,o do govêrllo estadu�L !lor in,

. termédio de seus órgãos específicos.

'civ; 1 surgiria do' acordo 'en tre os oposi .
cionj stas e os si, uacionistas contrar:ios à
C:ll1d�datura do general Costa e Silva­
possivelmente o sr. João Agripino ou os

s1's: Bilac Pinto ou ainda Carvalho Pino
to.

P',rCr'bA,-'.'e. a�sill'"!. rnl� todos 03 ra.

ciocínios, 'tanto na anca d3 o1l0sir-ão quan
+n Da do sliuacion;s')"o (o sr. M�\(alhã&
Pi n1 0' éU)')jH o ,2'011>'1'8] c('.;,t:;t P Silva) !!l.
;-.� ..... .., ,,.,.,, ("'"n_n :.J�� r,.'"nc:cãO d" ;"-)1�m1s
p'''ioó' of'c;";" ;; c:'l.ld'r1aü;r" c]() ?("wl"!
C'�f:: P. SihrH. Por/"Cjis esforc')s quege
���n8rn p',ra qn� ',,1 illlpressã� seja des·
f6,i,t,%,-a slt<l'H\<'.ã0 politica DaTeca $"'1' a �e
illY'�. tr29.'1.;p ;nnnip1:->. PP1'�'-? n Pa12cio da
Gu�""" "':() "Pé'.lJc;ó do P12n�.'II)..

"n�l<''''''''', :'.')1" eX;n'"lDJ0, atribll'a-se ao

:=-"" •• A·":"1::p1f-" C'Jr=-ln.-,-. '!1· ...·S�rl .... 11t0 dA. C;:}11�2·
"1'8,. " '''--' S'�]l ,,(1�,.. D:ln ç'i 1· E:ri r r;TF:l" . ,w�'i·
,.l , ...... - I'.. f) nT�� l\.. ,n lI? +"1''''''0 rl,,�ht,.,·

+'.. n.,�(".�:1:�"'"I·i':1(.-'l.·�r. ..." .... 1·':1 ...... ..:; '''''01 .. t'rl;:l1':ns
�' ..• ,") ........ , .....� •.�,'} ... .l.!l r- S'l\]'") ." �ll' -n.n:;lj �11).

/

l'l-,�,"".,l" r1p. C"'::'''' ""O eli!",-ct r1", ",;locba
,-. ... ,�.,..'1.'1 n"" 0r'�� 1Tn;f-�i'" _;__ Cf)rll vjst'1S' à

's,1)�,ct·t1."C'" (')
.

d() o'''n°f';tl Amauri 'Kruel
. 'n� cnrn;1�do ,do II· 'E''Xercito, sem a resis·
tencia do ministro da Guerra.

IVloscou uma mi�são coni.erciaI represen,
tando a Rena,ult fnmcêsa, qU,e também
dew'rá assinar UHl acôrdo nara a insta·

lacã6 de uma fábrica' de Çl.�tomóveis na

U�ião Soviética, eàuÍ1:Jada com máqui·
nas e equipamentos f�àncêses.

Carne de cavalo exportável

�endo o' Jap.ão como principal im­

portador; é'. e;xportação de can1e de ,ca­
valo nos mêses de janeiro e fevereIrO,
dêsse ano atingiu 595 toneladas, tendo
bavido um aumento sôbr,e o mesmo pe­
ríodo d.e 1965 de 80%. Corren1 notícias

que o neg6cio tem sido visto com 'bons
olhos por pecuaristas do sul do Bra·

sIl, que já estãopro\--idenciando a colo'
cacão dos equinos disponíveis.

>

Enquanto isso <1. �xportação de �r
ne bovina se limitou a enlatados, 50'

mando 735 toneladas nos inêses de' ja­
neiro e' fevereiro de 1966, d;?stacando­
se a Techec'ó:�lovaq_uia, as Filipinas e oS

Fs: ados Uniclos COlno principais impor­
tadores.

O Movimen'to acima se restringe
ao pÔíto de SantGs.

Exposição Agro-Pecuária em BluD1enaU

Aproveitand6 o PRviIhã� de._aludí;
nio mandc:do construir Dor ocaSlao

, . '

. d eJ11última Feira de Amostras realIza a
,

Blumenau, 'é pensamento da 'ASSOCl�'
, ,-

. UlJl"cão Rural daquele progress1sta lU
> ,

- '. - adro'cípio patrocinar uma e:}CDos,l<;ao "'.

pecuária, de âmbito estadual.
li g_

Aliás, já há céI.mpo para a re.a \
c.,ão de tais eXDosicões, como estll11Úe- > des -

aos fazendeiros catarlnenses, que jo
j8,m dar mos!ra do seu trabalho e·

seu avanço.
,.

. DiU
Fni enorme o sucesso que atlD"êo

" exiblcão perante a última expoSlÇ;,,-

d J""'" ar;,
j\_ """o-Pecuária d.e L.011 rina (te u,,>

,'/

]"i'J dli\ propriedade do cria-dc:r e f;lZ�>,'e-

. 1 (1'-'
deiro lageano Pedro J?:'lulo 'LlS )(1:1,

rO'
ex;biu mais do que êste e, to:los llns\,ocanc]n boa 'ünl;l-essão noS cnLen l(�
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Dr. ludo Gon��::�A��ma Radar na Sociedade Vi�it� Tub.rãQ o .Segundo
(DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS' l;l\ZARO BARTOLOMEU Esc:alão (da Escola'

.

t\5sistente :da -Cátedra de Psiquiãtría' da Faculdade de ,DUZENTAS alunas receberão o

S�1aendtjaCn��a. d�;S�,qta'
Catarina e médico do Hospital colônia DIploma do Curso PEMADG ministra - x x x x..- .Sup"erior de, G�uerra..

.

do no Clube Doze de Agôsto,' pela Sra.
"Das 15 as 18 horas, Lea Fonseca, que está organizando um ITAJAI prepara-se para receber

Rua Victor Meirelles, 12 elegante' desfile de modas e penteados. as Misses, que vão concorrer ao título (Reportagem de JABES GARCIA) que brindou os presentes com Q' tema �

Desfilarão mais de vinte manequins de de Miss Santa Catarina de 1966, pro- Procedentes de Porto Alegre, em "Termoeletrtcidade com base no Car-
sociedade. Além das que mencionei on gramado no Clube Guarani. avião da j<'AB desembarcaram às 9,15 vão Catarinense'', tendo respondido, à
tem, Marcilani dos Santos também faz horas, precisamente, ·no Aeroporto Ani hora dos debates, a tôdas as perguntas
-parte do desfile. Acontece;á sábado nos - x x x x - ta Garibaldi os estagiários do Segundo formuladas pelos alunos da Escola Su-
salões do Clube Doze. Escalão -da Escola Superior de Guerra, périor de Guerra .com precisão e rique

\ MISS Florianópolis 'REGINA com o propósito de visitarem as insta- za de' detalhes.
'

- x 'x x x - LUCIA'CARNEIRO, próximo sábado' lações da Cia. Siderúrgica Nacional e Agradecendo, em 'nome da· Escola
receberá a faixa, correspondente ao ti-, SOTELCA. Superior de Guerra, os ensinamentos

,," tulo, na passarela azul do Clube Doze .Presentes ao desembarque dos .Ilus recebidos naquele momento , usou da
na festa denominada Noite de Elegãn- tres visitantes encontravam-se o dr. palavra o gen: Lindolpho Ferraz Filho
cia e Beleza: Stflio· Cascais" Boabaid, prefeito.muni- chefe do Escalão; o qual fez referências

cipal; dr,' Ivo SeU, juiz de Direi- elogiosas às palestras ali preferidas por
to da comarca; d. Anselmo Pietrulla, elementos que dem o n s t r a r am

bispo da Dioocese de Tubarão; engo.
.
conhecer, de perto, c:s problemas rela�

Henrique Brandão Cavalcanti, ..diretor- cionados com o carvao e a termoeletn

presidente da SOTELCA; major Val- cidade, l.:1e fundamental importância pa
more Pereira de, Siqueira , comandante ra o Brasil. '

,

, I

da la. Cia. do 230. RI:; gen. Francisco Oferecido pela CSN e SOTELCA
das Chagas M�llo Soares, superinten- teve lugar, às 12 horas, no salão de ..

'

dente da EFDTC; vereador Esaú Anas- festas do Clube 29 _de .Junho, um alma
tácio Teixeira, presidente •.da Câmara ço, do qual participaram também as au

Municipal', e outras' autoridades, além toridades locais e representantes da im

'de diretores, engenheiros e funcionári- prensa.
,

os da CSN e SOTELCA. A', sobremesa, discursou o tte. _.

O programa de visitas teve início ceI. Celso Venicius de Araujo Pinto, da
com a projeção de um filme no Cine ,FAB, que, em nome da Escola Superi-
Vitória sôbre a extração vdo carvão 'de 01' de Guerra, agradeceu a fidalguia ..

'

Santa Catarina.
'

com que foram recebidos na 'Cidade
A:'s 10 horas, no Edifício 'do Fo- Azul"�

.
'

rum, ',te�e lugar' Uma série de palestras Saudando os ilustres visitantes, em

sôbre problemas ligados ao carvão, ca- nome da CSN e S.oTELÇA, disse o ..
'

tarinense, ouvindo-se, primeiramente, engo. Benjamim Mário BatistaJ que era

o engo. GecY Rocha, da CSN, que ex- uma satisfação para a cidade receber

planou, através de' gráficos, a importân 'tão ilustres visitantes, a quem, desejou
da do nosso carvão para a economia féliz permanência entre nós.
nacional \,'

-

A' tarde, em' companhia, de dire :

Seguiu-se, com a: palavra, o ceI. .. tOl'2S e engenheiros da CSN e .... '.

Moacir Domingues, representante do SOTELCA, os estagiários da Escola Su

Plano Na�ional do Carvão, que se re- perior de Guerra visitàrm?:l demorada-
feriu aos fins para os quais foi criuco mente' as instalacões: daouelas irnportan
aquele Plano, cuja ação precípua é dis .tes emprêsas, situadas n-o bairro' de .Ca

ciplinar a produção e fixar preços para pivari �3.e Baixo,' colhendo, ao que Io-
o carvão nacional e controlar a -impor- mos ·infor�dos,' a melhor das' impres-

.. tação do carvão estrangeiro. sões.
,

Encerrou' a série de .palestras o .. No mesmo dia a comitiva deixou

engo Henrique' Brandão Cavalcanti, Tubarão com destino a Florianópolis.

_ .... -
..._._-

Iiumiense de Paula Ribeiro
Advogado OAB/Se n. 2055

Causas Uiveis, Trabalhistas
Impôsto de Renda, Inquilinato

Escritório Rua Victor Mejrelles, 28
Caixa Postal 613 - Fone 3683

FlorianópOlis '! Santa Catarina

,.,'---:---'--',--
,'

'�NORB[RlC CZERNAY
CIRlJRUlAO DENTISTA

Il'4PLANT� E TRANSI;'LANTE DE DENTES
Dentisteria' Operatória pelo sistema de alta rotação

,
(Tratmr.ento Indolor)

PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENIE COM HORA MARCADA

Edifício Julieta éonjunto de salas 203
Rua Jer1nimo Cpbllio, 325

Das 13 as 19 horas
Residência: Av. H;er�flio Luz 1�6 - ant.o 1

REX-MARCAS � PATENTES

- -------,- ------

Dr. Flávio A'J'be'rfo de - A'morim
"

Advocacia e Representaçôes Mà:tetial pira Estabe-
.

;

lecimentos dê Ensino. Atende pelo fone 35-96 _ Re­
sidência: Rua Presidente Coutinho, 83, apto. 2.

CONFECC/�O E CQNSERVACAOde PA.INÉIS
EM TODO O ESTADq

,

í

-------------------------------------------------

Fundacão Educacional de
, '

,

'

Santa Catarina
Univ:ersidade Para o Desenvolvi·

mento' do Estado de Santa ((l·tarinõ
Faculdade de Engenharia

de JoinviHe

RE'l10RNOU 'dos Estados Unidos
o Diretor Ar:ístico da Rádio Guarujá­
S�·. �CY Cab/al Teivo, Comentando que
a VIagem promovida nela Govêrno A­
mericano, foi bastante- proveitosa.

-x x x x

-x x x x

EM sua confortRv�l, residência 011:­

t=m, a Senhora Deputado Dib Cherem
(Mara) recepcíonoií Senhoras da sacie
dade para um lanche.

'--xxxx-

NO próximo dia nove o Querência
Palace Hotel, receucionará debutantes
do Clube Doze de Agôsto para um co-

quitei,
-e,

Prefeitura
. '

..

AINDA falando em Miss no pró­
ximo dia oito no Ginásio da Thalia, em

Curitiba será eleita MISS Paraná, Sua

coroação acontecerá no dia seguinte
com baile no, Clube Concordia.

,-x

I -,

x x x

COWfrNUAM (,,5 ensaios do '

show' 'Volta ao Mundo em 180 Minu
tos' que será apresentado no Teatro �AI
varo de Carvalho'.

'

Castro, Ferminio .Nascimento dos An­
jos, Francisca Silveira, Francisco' Pino
to .Melo, Cerrrude Ana Perez, Gilber­
to Silva, Izidro Oliveira Gonçaíves.eJor
ge Rogério da Costa,' .José P. Stuart,
José Oliveira, José Torquato, Joaquim

('
,

M,a,c.hado, ,Julia
Pinto da Sil:ra, Liz� ",/1,.- ,

ar ta'morrm Luiza Z. Berreta, Luiz d.,
.
oou- '

za, Luduwig _Rau, Maria Bonsfiel Schu
' ,

tel Maria: do.Concílio, Maria A. Lame- i' .

go,"'Ma:o-i'a Candiida de Almeida, Maria
o- PROBLEMA DOS

"-- TRABALHADORES
da Graça Rubik, Mario Amorim, Moa ESTRANGEIROS
cir Farias; Mauri Bardzike, Manoel Si]
veira, Manoel Marcelino Souza, ,ovídio P",ofessol° D H n., T.

'

e1'1nan
B. Cunha, Tomaz Mariano Perez, Tra

jano Gonçalves, Manoel �eloso, Nadir
Texeira Braga, Bernardino Honorio Si!

num instante, sem água, pincel, cremes ou loções
fa-ça a prova·...
e ,mude para o barbeador elétrico,

unicipal de

vt:úra.

Florianópolis, 27 de maio de 1966.'

CID XAVIER A.' GONÇALVES
Chefe de Serviços de .Cenlitérios Par,
ques e Jardins. ' ?

f

SeCireta.ria (�e Aclmi;n.;stí·Cu:ão
'

Secção eLe DE';/'V,Ç{.'S de (;�ilnté?'io
Parques .e Jardcne

"

Agente Oficial da Proprledads Industrial

Reglstro de marcas, patentes de ínvenção nomes comer·

�:��;:��t:d:il::::�::lln':::.8U"':�M��;'" :,:::: fiO riRan ol"po II-SCasa Nair - Fioi'ianóriol�s -:- Caixa Postal, 97 -;- Fone 3912

,
,

EDITAL No. 131

De acordo com a Lei no. 246 de 15
de Novembro de l:J:);) em seu artigo no.

1'193 paragraio 10., convido a todos os

interessados pelos restos mortais de ..

pt!ssoâs constante da reãlçãó ãBaixo�
il1Lun"d�s nesta Necrôpol�, cujo o pra
zo de arrendamento está terminado, pa
1'a que dentro de (30) ti'inta dias à con

tal' desta daia requerer nôvo arrenda­
mento, Ou compra- do respectivo terre­

,no, exwnação ou transferêncla para de
pósitos dos i11esmos, sob pena de findo
este prazo que não será prorrogado, ser
feito por esta Administração e removi
do os mesmos para ° 'Ossuário Co.
mum";

Aritônio Lemos, Arnoldo Francisco
Meira, Carolina Augusta Serrão, Dona
to Lino de Jesus, Edalicio Francisco de

facilidade para se b,;:1rbear�u

EDITAL DE CONVOCAÇAO
1 - A Faculdade de Engenharia de Joinville, fará rea­

l�ar nos dias 4 ,a 9 de julJIo de 1.966, o III CON.CURSO DE

HABILITAÇÃO, para admissão ao Cursá de Engenharia de

Operacão., . ,

2 .::__ As inscrições estão abertas das 14 às 18 hotas na

Secretaria da F.aculdade, de 10 a 30 de junho de 1.966.

3 - A Secretaria fica no Colégio Estadual à Rua: PIá·

cido Olímpio de.Oliveira s!n - Joinville - SC. -Fone, 2124.

4 ,- A Faculdad� oferece 50.vagas.
'

5' - Haverá provàs de Português (Eliminatór�a), Mate­

Illática, Física, Química e Prova Gráfica de'Desenho, obe­

decendo ao programa normal estabelecido para t09-as as

Esco1-'lS de Engenharia do Pais. '

6 - A taxa de inscrição é de DEZ MIL' CRUZEIROS.
7 -,- A documentação necessária é a seguinte:
a) Requerimento ao Diretor.

b) Prova de conclusão do CURSO GINASIAL e COLE·,
GIAL ou equivalentes em duas (2) vias.'

c) Certídão eTe Nascimento,
d) Prova de estar em dià com as obrigações eleitorais.
e) Prova de estar quite com o serviço m'ilitar.
f) Carteira de identidade ou fotocópia autenticada.

g) Atestado de idoneicl8.de mor,ul, expedido há menos de.
três (3) meses.

h) Atestado de sanidt�de',física e mental, expedido há,
1nenos de,três (3) meses.

i) Atestado de, vacinação ântivariólica.
j) Prova de pagamel1,to da taxa de inscrição.
k) Duas (2) fotografias 3x4.

'

8 - Tôda docmnentação deverá ter firma reconhecida.
9 - No ato da inscriç'âo bastarão os documentos A, B e

1<::, sendo chgmado p,�.ra "matrícula o· candidato deverá a­

Presentar '.

a clüculTIentação'�xigid8, dentro de 48 horas.

10 - A Faculdade, realiza dois (2) CONCURSOS DE

HABILITAÇAO por ano em Fevereiro e Julho

11 .� (\,duradjq do 0\.u80 ê d!3 ,trés (3) .anos, devidídos
'.

.

,,,'�

���(B)SEM�MRESLETWO��I i '"'0� if,�J������.�.,�����j.�'�'��,�-����-�-�,�g�g������ç�����m�m�m�
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PHILI
PHILISM

facili'dade
L

para comprar

IflENSAL
'Cr$ 1.000 Cr$ 4.500

LOJAS PEREIRA OLIVEIRA
FL01UANOPOLiS BLUMENAU

ENTRADA

'�,

.

}.;.

"
,

.� .
.
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Alemanh�
esta legislação é de 7,3%, o que repre­
senta algo mais do que, a sua participa
ção no total' dos ocupados, que é de
5,5%. . ,

'
�

,

Faltas no serviço por. motivá de do
ença da parte ,dos trabalhadores estran

geII'OS si:ío inferiores ,às l'egistradas dos
trabalhadores alemães.

Enquanto em 1965 6,23% de todos
os ocupados ficaram doentes,. a ,percen
tagem dos italianos era apenas de ..

'

4,D9%, elos grêgo$,5,76% e dos espa-
nhóis 5,20%0

.

Quahto aos acidentes, os trabalb:a­
dores estrangeiros es�ão, 'em: 'primeiro
'lugar' _ por assim diZier - pois mui
tos dêles" por falta 'de experiência in­
dustrial e iniciando a ·sua :vida profissio
nal, flassam por maiores perigos' dé aci

dentes,. do que 9S seus velhos colegas
alemães, já acost1!l,:mados no serviço.

Um "slogan' muito usado contra os

trabalhadores� estràngeiros é a afinna­

ção, §�rem êles propensos a crimes. O

govêrno do Estado Reno do Norte-West

fália, o maior estado da Federação Ale

mã, �m que vive ,o máior númêrq �

de
trabalhadores estrangeirQs, instituiu

,um departanúmto especial para comba
ter êsses ressentimentos e preconceitos
pela divulgaç,ão de informações ,!)bj,eti­
vas e pesquisadas. ,Esse clepartallH�nto
verificou, não con:esponçler à r�alid,ade
a tal maior participação de trqhalha,do­
res estrangeiros nos crimes. As estatís
ticas provam até o coJitr�rio: italianos,
éspanhóis' e outros estrangeiros �stão
cometendo relativamente menos crü:nes
do que os alemães.,

'

,
,

O fenôm,eno em si tambéin não é Finalmente lfão podemos deixar de
tão estranho na histórÍa 'econômica da mencionar as atividades da propaganda
AI h

"S Ü110 numa pmmla I comunist�, junto <;lo$: trabanlad6reseman a, P,: s en1
'

" .c ,c
-

'.
•

cão de enF
'

5 mill1ões de habitantes i, ,esr:rangejrQs, As estaçõ@s 4e radio do
�, AlemànÍl gistrav§l. 1,6 milhõis, de 'Y;' ':bio�o ;s6vi�tico estao i�raclh;mdo progra
trabalhadores estrangeiros. . mas espeCIaiS para os trabalhadores es

Calculam os peritos, que talve� .. trangeiros na Alemanha, agitadore$ co

250.000 italianos,espanhóis , turcos OU mU�llstas 'distrib�em'materÍal' ,dé:,pto-
gi'egos não ,deixarão mais a B.epúbhca :gagax!�\� ;�*,ldi),;e�fi.as. lJi�lgu�s}�E;m��61tal
Federal, üitegrando-se l?-a vida, nacional pouca"'r��q�iâflcia, :�nc<)nt\�m:ni. � P?lS os

alemã. A Alemanhq - país de _irnigra- trabalhadbil'Ís: estraNigeiro� só ,visam um

ção!!! objetivo: ganhar dinheiro na �Alema-
Dois sã,o Ç}s: resultados econômicos nha sem preocup�ções política". De ou

da presença de trabalhadores estrangei tro lado, a,Alemanha bão tem,: nenhúm
ros na Alemanha: interêsse ,em permitir, :que êstes tràfm-

10.) o aumento dó valor do produ- lhadores aprendan1:;� pOl' assim' dizer;<a-
to nacional em consequência da colabo qui o COInmllSmO para depo�s leváclos
ré',cão de trabalhadores estrangeiros é t, aos seus países de origem. Acreditam
de' mim 12 bilhões de n').arcos (3' bi- as autoridades alemãs, que o· comunis-

lhões de dólares); ma nada conseguirá, não por serem vi-

20.) os trabalhadores estrailgei�oos giado� os passos do sseus agentes, mas I

jã levaram. pu ,remetel'am' para os seus porque a. ,ordem sócio-econômica na Re

países m/m 2 bilhões de"marcos (500 públioa ,Federal convence a todÇls os ..

milhões de' dólares). participantes de sua superioridade sô-

EC v�rdade que essa transferên- bre' os sisteÍ11as comunistas:
.

/

cia 'de marcos pesa na' balança de paga Os trabalhadores estrangeiros têm
contribuído e continuam contribuindo

, ,. mentos. " '

Em fins de 1965, 759,000 h'aba- para o- êxito da economia alemã . .o Go

"lhadores estrangeiros, com 383,00.0 fi- vêrno Federal e os govénlOs estqduais
, lhos, receberam ajuda e{:onô,micà para não permiti,;ão, que seja denegrida e.'"

, êsses fi:lhos, de acôrclo com a Jegisla- ta colalloração, que merece respeito, "

Ç'ão eld"\íi'�dt. A participaçãO' dos es- cOl11preensão e julgamento objetivo ê

1nlJlg'piro IJ..C;l tc'ita� dp� peneficiados por ."érin.

M. Goergen

Aumentam os ressentimentos con-

, tra os irabaLl"adores estrangeiros na A­
lemanha. Há dois anos foi realizada pe;;
quisa, b�seada na, seg'\linte pérgunta:
'você está de acôrdo com a' presença
dos trabalhadores estrangeiros na Ale­
n1anha?"

30% ,dos interpelados responde-,
ram com 'não". No outono do. ano pas-'
sado, as respostas nêgativas já eram da
ordem de 50%.

.

O debate em tôrno da, presença de
trabalhadores estrangeiros' está toman­
do vulto. Revistas ilustradas, e jornai's
estão insistindo' no assUl1to, discutindO'
Com emoção e poucos" conhecimentos

�dos fatos.
Falam de uma "invasão" 'do merca

do de trabalho alemão por elementos
estrangeiro�. De fato é a Alemal1ha o

país da Europa ocidental, que atualmen
te maior :húmero de trabalhadores es­

trangeiros tem admitido.. Comparando
entretanto; a percentagem dos trabalha I

.

dore,s, estrangeiros com o total de ocu­

pados 110S diversos· países, constatamos

as seguintes cifras:
Alemanha: 5.5%

Suíça: 30,0%
Luxemburgo: 30,0%
França: 8,0%
Bélgica: 6,0%.

'o'

.

I
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oi e no
IIAdolfo Konder"

to vai
•

I
•

�I, _"') , rr
As diretorias do Avai lo;

cal, e Ferroviário, de Tuba­

rão, assentaram" para a noi­

te de hoje, um jôgo amísto­

so entre suas Equipes que

jogarão no Estádio "Adolfo

Konder".

,A peleja deverá levar ao'

local da .luta. na rU:3, Bo-ta­

-il1va, um público numeroso,

ávido' de lances de sensacão

.que somente "Iutas de tal

.porte podem oferecer,
'I'rnta-se de dois clu'-es

que tem sabido se ímnor no
"soceer" 'barriga·verde e

que o veremos no oróximo

Estadual de Futebol, já «ue

.a F. C, F., aprovou o íngres-

so de ambos na Divisão Es­
peciaL
Portanto, hoje, à noite, no

"Adglfo Konder" a sensa­

cional peleja Ferroviário x

AvaL,que vem monopolízan­
do 35 atenções dos "aficcio­
nados".

'

Três baixas no alvrnegro:
Norberto, Agenor e lião

Quarto para' moças em

casa de família'� Rua

A ,noss� reportagem, em

, . contato .corn o preparador
técnico 'Osní Nunes, velo a

saber que três baixas se

verificaram no Figueirense
por ocasião do confronto de

domingo em Ir ibitura, quan
do o ÁLVINEGRO colheu

ta, Tião, o goleiro Norberto
que foi atingido no superei:
Iio direito, tendo prinCípio
de hemorragia, substitUído
por Agenor, êste tambélll
contundiu-se.

.

O, Departamento médico'
do clube está em ação, es.

honroso empate' sem aber- perando recuperar os joga.
dores acima, para os pró,

Os atingidos foram o pon-,' xímos compromissos.

ALUGA-SE

..

Pedro Paulo l\'iachado - COLABORADORE�: LVlal.lry
1 a - l\-la.·celus - Decio Bortu:lozi.

'

. - ._------------------ -------.

II

Joga em
I
casa

arroso e vai irá a/
dar comb]le� au

: .' I),�t� o�',�l " [< • ,1,

� I"" ,(

A Divisão Especial de ..

J.!: 6, do campeonato catarí­

!Y11se de futebol, vai .ser
'

in ciado no próximo dia 11
com dois 'jogos, cuja rodada.
sei á completada no domin­

go. dia 12, com mais sete

j"70S.
!:..v"{ e Figueir nse, os dois

c1.,lX:-S rep -esentantes do fu­

t��bO:/da c"pi1;al do :E:sta.do,',
e� c;

y-ôo nesta rodada enfren

tnr;,yto ao OFmrico e Barro­
so re 'Db� "!vamen'ts, o Fi-

'g, errense recepcionará o
-�

'r�c'o no estádio dr. Ac

('\-'fo -(ander enquanto que
-o Avaí vai estrear via­

j "�êo rté Blumenau onde

ti3"ã pela frente o Olímpico,

campeão de 1964.
Eis como está

.

elaborada
a pr'ímeíra rodada do' esta­

dual:'
Dia 11 - .Em Criciuma -

Metropol x Ferroviário
Em Blumenau' - Guara­

ny x Próspera
Dia 12 - Em Criciúma -

Comerciário x Palmeiras
Em Lages .;.... Guarany x

América
Em Tubarão, - Hercí1jo

Luz x Atlético Ooperário
Em' Blumenau -, Olímpi­

co x Avaí
Nesta capital - Figueiren

se x Barroso

Em Itaiaí Mareílio
.

Dias x Imbituba

500 miUciões por Aldndo
dará o Santos

SA, �os - o Santos já
r � ertou t H_OS os detalhes

.n O ata -ante Alcindo e a-
.

f :a vaí íníciar entendimen­
t.;3' com o 'Grêmio, orerecen-
" . .:;

"
500 milhões pelo pas­

S'. do [ogadnr.
Para' concretizar a nego-

cíação, viajou para Pôrto A­

legre o Diretor do Departa­
menta I Profissional do clu­

be, "Sr, José Bernardes Fer­

reira, que tem instruções
no sentido de cobrir qual­
quer proposta feita até ago-,
ra por outros clubes.

tnrle�ro 1 X 'Osvaldo Cruz 1·
Jogando domingo ã tarde, falha inrantíl da retaguarda

no C,'.ü_IPo do Figueirense do Cruzeiro F. C., ríxandc o

F. C., o Cruzeiro Futebol placar do 1.0 tempo,' pará
CLube do bairro da Agronô- que aos 30 minutos do 2,0

mica. não foi além de um" tempo China dêsse cifras

empate em 1 tento perante difinitivas ao placar, que
a, representação do Osvaldo já era de esperar pela boa
Cl'UZ F. C. apresentação do Cruzeiro
'A partida, que foi presen- F. 'C.

'c.i.a.da por um público, exce- Formou assim o quadro
lente, após os 90 minutos de presidido pelo Sr. João de
Ó"ilX1O espetáculo futebolís- Carvalho: Nem, Célio (Má-'
tíco, principalmente pelos rio). Marreta, Miro, e O�­
rapazes do Cruzeiro F. C., mar, Neno e Osni, Paulo
que mais uma vez demons- (Luiz), Celso, China e Zizi,
traram um futebol à altura, O Osvaldo Cruz com: Mane­
com bola no chão e .grande ca Jorge, Samilto, Jaime, A­
entrosamento entre o meio dilson, AniSIO, Telê, Joqui­
ue campo e a linha atacan- nha, Sérgio LalãO e DUma.
te. Figuras a destacar: Osmar
Mqrcaram os tentos do Marreta e Neno, pelo Cru­

eM,rc,ntro: Dilmo, aos 20 mi- zeiro e pelo Osvaldo Cruz o

1: ,.tos do 1.0 tempo, numa arqueiro Maneca e Dilmo.
\

limil1ha fazendo te�tes po
, Figl�eirensle

Ao que soubemos, o Figuei-
1 Df;P. TUé'ndr:u vjr de Itl'ijaí
o. pl?Y6'" Liminh'il, que atua

��elt) L'!:ôc'cflio Dias. O joga-

UI:1l grupo de entusia,stas
,

do esporte em Florianópo- '

lis está estudando' a po�­
dor, que é extrema canhoto, ,

bilidade de org[\nizarem o

treinou 3,a feira com regu- basquetebol adulto nesta
laridade e hoje será subme- capital, contando �orn 'todo
tido a nôvo teste.. o apôio da enÜdade do es-

porte da cêst,a,

Borges Gilberto Náhas - Divino Mariot tura do escore,

Deodoro, 4 Sobrado.

--._.----'_ .._,-�_ .. _'-,

I'
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Em Joinville - Caxias x

União.

N01ICIAS.
D!VERSAS
O voleibcilista, Osvaldo,

um dos .melhores aitétas do
"

Estado, vem de ser convida­
do 'parJ:t se transferir' para
a cidade de Blumenau, 'in­

grassando no Ipíranga.

xxx ..

,O
•

capacitado treinador
Rubens Lang, que se, encon­

tra' radicado em Blumenau,
servindo ra Prefeitura Mu­

nicipal, está nesta capítab,
onde inclusive "presenciou a

última conferência do pro-
"fessoi: Waldemár Arena, ' sô­

bre a Atualização dos Des­
, portos, patrocinada pela
Reitoria de Santa Catarina.

xxx

\.,Nas meclid�s:
€8 x f,88 e
78 x f,ee .

Dirigentes, de . voleibol de

Brusque 'e Blumenau envia­

ram emissário a nossa,' ca­
pital no .Intuíto -de sonda- �

'rem as 'possibilidades de (fl�
gumas -transferêncías de a­

tletas.

""�/'

(,(AMA

xxx

tv1ulto �0f'1io!'tá\lell Molejo "Fabrlc-Llnk' e acci­
choado supermeclol Facílima de .guaréar! Basta
dobrá-la sem tirar o colchão I Fechada rem 21 cm,
de !argur,,! Fácil de transportar! Equipada com pe­
quenas roldanas, pode ser tiansportada Iacílmen­
te I Cabe também no porta-malas de um automóvel!

No próximo dia 10 serão
abertas aos clubes de bas-

. quetebol da cidade, as inS­
crições visando fi temporã> -'­
da de 1966. Sabe-se que vá­
rias equipes juvenis já es-

tão se preparando para és-

te campeonato que prome-
te agrad.ar.

- /

xxx

Doze e Paíneíras, contí­
nuam liderando o campeo­
nato de juvenil de futebol
de salão da cidade, que vem
sendo disputado no estádio
Santa Catarina, aos sábados
à tarde e domingos, pela
manhã,

Conjunto 'CAMAR IE L

Mode,rn<;>! Funcional! Indispensável
na decoração do seu lar,

Revestimento. em plástico ou plas-tec.

CONSEGUE OS ·MflHORES PRfCOS .

f OS TR4NSffRf A VOCt '.

.

xxx \ �

. ti fi ...... 8. e '.'. c ,Iltl '•• s @ a, li) • @ @ e e &li .\� �'@ e o Ó • O • (9 • o' * G @ li 9 CII o •• li' ., f) C @j $ @ E'j) GUIl, O e

,

xxx

1
Nur�CA rOI TAO rnCll AD�UlRIR rRODUlO�

o campeonato, da Div,isã.p
de Acesso que deverá con·

tar com um número aproxi­
mado de cinco clubes ainda
não tem data marcada, po­
rém as inscrições continuam

(lbertas na secretaria da, F.
Q. F. S.

, __ ,,_�.�.j _,�..... '"'<.

IJT

MOVEIS
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O )erviço de,As.sistência Médica
D(}miciH�r e de Urgência '

..

SAMDU

.

Organização Técnica fontábi') Intercâmbio
Esórítas 'avuls'ls - Procuradoria _;_ Contratos - Distrates
� Impôsto de Renda - Impôsto de Consumo - Previdên­
cia Social � Correqão Monetária de Ativo � Assistência
Técnica,

ENDEREÇO: Rua Saldanha Marinho � 2 � Loja D. -

Caixa Postal,' 596
Enderêço Telegráfico "Ortec�l"
Telefones: 6381 - Cnamar Ct�ÃUDIO
2817 � Chamar �FAU8TO

Florianópo])3 - Santa Catarina

Ven,d,ê-�s�---Um�-"'iã�'b;�i�- :l'DI�-1960-
Vende-se uma Cr$ 6QO.000. Facilita-se ,', .

.

Trata� com Sargento Telles na Corveta Angostura ou
Rua Alm�'à� Coelllo, 34 - Fundos -;- Vila 'Operária _ 8<1-
co dos Límôes. '.,

.

1.6.66.

f\visa a população _previdenciária da ,Capital que,

d ter!11inaçao superior, reune, a partir desta data,
f" ,etoS existentes. no município, unificando os aten-
nOS 'd ósto xlo E'r
)toS atraves o' pos O I O ,Jstre�to, como .anterior-

oe1 is se vinha nrocedendo. .:

I�j(e _

-
.

florianópolis, \ 1. de junho de 1966

DR. VITOR MENDES DE .SOUZA
DELEGADO ESTADUAL

I'--',�"�'-.----,-..
_._-- ---'----

.
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I' D!a� ª! 4 e � no Ginásio Cluarles Moritz - Preços Populares
,'I

��om�çãó, de M,eyer S/A c0lp0 pade de sua Campanha
Fê�ni� n�;Jteyerl onde 'vo��.".po�e-êGlDpr�� i�ld9: em 10

,Mese$, éom,<�te�da.��es li ;:parth' de Cr$ 5�OO(j� ·

Sócio-Iulíurat

em Oefesa das

, Iradicões
,

Folclóricas
4s manifestações fol­

clóricas florianopolitanas
entr�:c'am n�m1 período de

decadência ób'(;ia.. �ã9
obstante, aquilo que

.

foi

legado à ppsteri.oridaéle
pelos colonizadores, res­

t2;-nQs as' tradicionais fes­
té)s. juninas. ,

Com o objetivo prf!Fí-
,pua de salientar nosso

arrior , nossa dedicação
.

e

interêssa pp;r �:;;tas mani­
festações tradicionais, os

afUI).f)S do Ginásio Moder­
no 'P�derbà.l Ramos da
Silva, Iiliados

:

a 'oJ{SEy
e, ?- Organização Cul'tural
·e Esportiva" Tocha, uni­
ram-se para a efetivacão
'do "'Ca�-amento.';a R�ç�."
e a. "bap'�a da, Quadri­
lha-:'; 'em cli-ve;sos' setores.
vi.�irihos de' n6�sa Çapital.
No roteiTO d�s apreser'­

t"cõei con"ta1),: - dias
24'·e 25/6, .dependência do
Çeiríasio Moderno Ader­
ba1 Remos da Silva, no

E,stu':itQ: e ,dia 29/6, à

rua São José, também no

'Estreito,
'

Cinemas

CENTRD
Cine São José
às 3 e 8· hs.

��mto Salvatori.

Maria Perschy
- en1�'

EXTRA CON.fUGAL
Censura até Zl anos

� � ,5 e & flS, �

Lee Marvin � Angie Di­

'ckinson � em:

ASSASSINOS
- Tecnicolor -

Censura: até 18 anos.

Cinp Poxy
às 4 e 8 hs.

Ytll Brynner
Maria Schell

�em�

OS IRMÃO KARAMAZOV
Tecnicolor

éensura até' 18 "lnos

BA,IRROS
Cinê Glória
r .às 5 e 8 11s. -:­
Miro Cetni � Gleyde Ya­

comis � em:

NA SENDA DO CRIME

Censura: até 14 anos,
.

(". I ,.

une lmpeno
às 8 hs.

GANTINFLAS
�em­

CAVALHElltO SOB' MEDI­
DA

Censura até' 5 anos

Cine Raiá
..,.. às 8, hs.

Steve Reeves::_ Genevie·
ve Grad -'- em:

SANDOKAN, O GRANDE

TecniScope - Tecnicolor
Censura: ,at,é 14 anos.

Instituto de Beleza, com­

ril€ta.mente montado.
Tratar' à rua Deodoro, 4'

sobrado.

=--�---�_._��-......,.---- ---�--- �---�-----

AI·Lu.nik 10
da, Lua

O',bit3

III

APN - O.P. - Passaram-se ape­

nas dois meses 1.).0 dia em que foi reali
zada a' grande experiência da alunissa­

gem suave da estacão automática Lu:·

nik-9. E, novamente: todo o "mundo vol

ta a fixar sua atoncâo na Lua. A 3" de

abril, às 21 horas .� 44' minutos (hora
de Mbscou), a estação automáica sovi

ética Lunik-10 entrou em órbita de sa­

télite artificial da Lua. Assim, pela pri
meira vez na história um' artefato cós­
mico criado pelq homem se desloca ao.

rodor da Luâ.
A cr+cão d� satéltes' arfificiais da

Lua rEPrps-enta uma stana necessarta

na exploração do espaço cósmico. Os
satéli+es artificais da' Terra' possib ita­
ri}lll desvendar muitos enigmas' na na-'
tureza. Agora centena de sputniks se

encontram em órbitas circunterrestrcs,
auxiliam os homens nas radiocomunica

çõés e transmissões de teIevísão através
do Cosmos, nos prognósticos do temno
e rias investisracões meteoro'óaicas. Os
sputniks da Terra perrtii+irarn obter im

portantíssimos 1,J_aàos sôbre O espaço .,

cósmico cjrcllnterrestn�,. dpsço�ri'r
.

o ..

cinturão de radiação da Terra, estudar
0',CR1T'pO magn8tico e a iono\;;fera de nos'

so planeta,' a radiacão corp1Jlscular do

Sol e os raios cósmicos.
: r<r.nÍtas das tarefas' científicas reh

CiODRd3S com a Lua poderão ser reá1'·
zaC!.as [lo.r meio de ,seu es!udo direto a�

tr;wés dos satélites arl-ificiais. Seu ern

prêgo permitirá ampliRr' notàvelmente
nOssos conhecimentos sôbre a Lua e o

espar�o circunlunar.
o

,
,

Com o· lanca'mento de sputniks. da
Lua p'oder-s�-á" sol1_rcíonar uma sene

de n�oblelY'a's técniéo�-Científlcos que
dize-;n .respeito à elaboração dos méto­
dos de' comando de um art�fato .cósmÍ I

po COIO,CS1>lo etn órbita circunhni.ar, se­

rá passiveI esb�d,Ji· o funciol1amen+o ._

dor; el�mentos radiotécnicps nas proxi�
midades da Lua com o fim de determi­

nar a evolucâo {,:los Darâmetros da órbi­
ta pela qua( se desl�ca o qrtAfato, assim
cOlnq efE'tuar vastas ,investigacões das

propriedé'des 'físicas da lua e do espa

ço circunhmar.
Uma das tarefas aue se reVf�stem

\ de maior interêss� é 'a-do estudo da si­

tuação metpór;ca no espaço _próximo à
LHa, As medicões efe+uadas por meio

dos sputniks da Terra provaram que no

esnaço cósmi20 circun-tetl'estrê, em di­
ferentes alturas, observa-se uma distri
buicão desiguol ,:la maté:r1a metl'!órica:
Até ag()�a não S0 sabe como estão dis·
trihuírl"s as oextículas meteóricas nas

proximi dades da Lua.
As torrentes de meteoritos podem

represen+ar um grande' perigo para os'

.,.�.ngenhos cósmicos. Como se desloca",
a velocidades da ordem de dezenas de

quiJôr1'1etros por segundo, as partícul'1s
meteóricas podem ocasionar grandes
02nos, Embora a\ probabilidade de cho­
car-se COln meteoritos, mesmo' os 'de ta

1,lélIÜ10 insi<?'nif;c1-1nte, não seja gran(,l.e.
de tod()s os ·p'orl.,s, p::lra a mai()r S"'Ql]­

rança dos vôo,'') de apal"E'lhos cósmicos
é nreciso 8ITlpliar nossos conhecimentos
sôore a COIJ'lpnsição e vadações das tor

rentes Ineteóric2s.
Outro problema imoortante é' o de

.

deterIT'inar a óracterÍs'1ca térmica da
Lua. A atmosmfe1'a 'da Terra t.em na ..

])8rte infr"l.verm�lh8. elo eSDectro uma

Df'quena "181')P1a' atra.vés· da qual pene­
t.nl a radi:ocão com longitudes de onda:;
de 8 a 15 microns. P01�tanto, somente

DGS limites di"Sr8S 'j,óne1a,s' nodem ser

medidas as toáe'ntes de radiac@o térrni
ca dos corpos que se encontr.,q.m for'). à,'}
a+n10sfera da Terra, Mas a hrgura da

'janela' é insuhcierite para p(jder estu

dar lior comple�o o aspecto térmico· da

Lua.
Sabe-se q11e a tempe��tura na S11-

perfície da Lua muda em um .,;:uFDlo di­

apasão. A' medida que o Sol despon­
j:a no hbrizonte lunar, a temperatúra dq
s1)nerfície comeca a elevar-se com ra­

p;d?z, Ao meio-di.a, a superfície tia Lua

élt'nf!,2, na zona. do equador. uma tem ne

ratura de 100 2. 1300. C, Quand.o " SoI ,

se põe, a superfíCie da,Lua se esfr'q r<'1

pirlamente e a sua temperatura d:::sée
até 1200. C. abaixo de zero·

O estudo mais detalh2do dp,: (..",." ....

terÍsticas térmicas da Lua, feito de .:.

uma distância em que as medições l'!SO

seiam prejudi.cadas pela atmosfera da

Terra, possibilitará resnJver uni dos
problemas nlrus importantes da eX1)l0.
ração da Lua.

'

�

O campo magnético da Lua já r,..,;

estudado pelo foguete cósmico Lunik-

2, lançado em setembro de 1959_' Essas

invE'stigações demonstraram que a Lua

possui um campo magné'ico .insigni.fi
càl1te. A esp'?cificação ulterior _ da di.;.
mp.nsão do campo magnétco da Lua por
meio de um mag-l1etrômetro mais sens[­
vel reveste-se de grande importância
pois permitirá conhecer a natureza do

magnetismo dos diferentes corpos celes
teso

Determinar as características do

campo d� gravitação da Lua é outra ta

refa científlca de grande importâricia.
.os métodos astronômicos permitiram
determinar a massa da Lua, mas atual

"

mente só se conhecem, aproximadamen
te, as características mais exatas. do ..

campo 1.'1e gravitação, já que para sua

determinação não há o rtra alernativa

que a de-·�·'"correr a diversas hipóteses
não confrmadas. As m t lrcões dos na­

râmetros, do d=slocamento dós snu+n:iks
da 1..11a' d;lral1te longo tempo p=rroiti­
rarn observar a P,:.-,l"CPO do 5'_1<', órbita
O caráter I,-i g =volucào ri;;: órbita está ..

em dependência' d:;eta. da heterog-rii­
dade do campo ele ,e:ravitacão e, se fo­
rem utilizados meios r'lirp·o!-i. oo-l=r-se
-á apr=ciar o cará+ir a" I.lif"ron<:'a d....
C::)..1'"",�A .r)", "tr�"ê',., ri" Lua c"m r�lo"ão
80 si "",A.tr' p,q, r.sef ri co,

11'. s �n"'{.jr.\�t19·prÕC'·ç' dr" ,oSD"1C"'" CirC1J.n·

111)'191' p da r.llnpr./?;<ír:i(" (l,q L';� nnr ..
'

'lY'eiodos sr-un-ks e de est=cõ-s <>utn'11á
ticas tino I.,l1p;k .. g -rr('t)orci'Ol18rão �ui'
t0� d «dos sôbre os dif"t'-"nt'=!s aso=ctos
cientí+ieos dI" D0SS0' s",t·�ljte natural.»

O ip{d" 1.-10 vôo d::l e,,"af'ão sn+omá

,
tica Lnnk .. 1 Q foi s""";;'elhante a" 0'" ou­

tros hlnik!, Foi colocada em órbita cir
cunterres+re e chi Dar8u n"1''1 a 1..11<1.
M'1S R b.-�;�tfriq r''''·SOll vi}':; nâo foi di­
ri,O'i..1", "'·a. 1]1'" n=n+o determinado da
�111"';(,\1,·.r.{cle dq I.ill�, r.l:.1-:;· l')8r�. um pon-

to situado a 1.000 quilôI�etros da mes

lua.

,

" A trajetória ,se.!?'ü\:la por uni enge�
"DO eósrnico C1'lP voa em dirpc30 à Lua

pode spr dividida em (l'laS nartes:
- o +rajeto de deslocame;nto na es

frora ,de ação dq_ Terra,' ein nue sua atra

'('<;<) Si)hl.-é"�· ,artefato é maio; aue a atra

ção da Lua.
-

-- o traieto de !.lp.slocamento na es

f.""q d� ;:)('0:;0 cJq l/ua, eJTl (lHe prevalece
'sua ;:>trac8.0 sôbre o artefato.

,

.A DOAS,':'", da Ll13" cons,idf'rF.lVd-
1 ent,p 1'1'01101' que a da TFrra., p 'nortrm
to t8Y'"bérn é TI'pnor S1J.a (esfera de él.c'áo.

A esfpra ae '8C::3.0 .da Lua se estpnde Q.

urna distância de apr()'lci.m�t1a-mente '.'

6/):000-70.000 auilAroe+ros de seu cen­

tro e se encontra dentro da esfera de;' a-
I ção da .Terra .. Ao partir d? órbita de
sputnik da Terra. o foguete pronul"or
, ' .

"
-

irnprimiu à Lunik-l0 1Jma velocidade
de 10,87 quilômetros };Ol;" se![).mdo.

Com essa velocidade inicial, o tem

po de vôo âté a Lua foi de pouco mais.

de três dias e meio. Ao ent;3.r na psfe
ra de ação da Lua, ?. pstação automáti"
ca estava com a velocidade de cêrca do

re·um quilômetro por seguTIl.J.o com

lacão à Lua.
.� I

Para p.sségurar ã en'rada: da esta-

ção na órbita circunlunar' pré-estab�le­
cida, realizou-se a correçã0c- de sua tra

jetória.
-

Deslocando-se segundo as lets da
mêcâníca celpste,' a estacão autoÍnáti,:::a
adquire na regiao da Llia uma velQci­
dade de quase 2,1 quilômetros por -se­
gurl.lo; e se essa velocl,dade não fôsse

. reduzida a estac8.o se afastaria da' Lua

para tpnsforn.la�-se em satsli.te da Ter
ra. De \tal modo, pRra coloc8r a estação
automática em órbita circunlunar e ..

transformá-la em satélite da Lua é pTe
ci.oo rpc1u7ir SU8. velocidade de vôn até

1,25 quilômetros por seçrul'do, 3nroxi­

mada;lente, ),0 p�:r;t'to pré 1.:1eterrninado
do esna.co cir..:::unIunar,

Tais., condições são� a"segurllcJas pe
lo rádio-s;stema esppci�ü de medicõps e

pelo sistema de c�ntrêle ,de seu de$lo­
camento.

, Nos lancamentos antpriorps dp Lu­

).,:ks se eXD�rimpnt.ou em con.:licões na

turais o sis"ema de radiocontrôle da
trajetória, Os i.E!arelhos de rádio aloja.:.
dos a bordo, o sistema de orientação pe
do automato,

. A e8té'.ção aütomáüca Lunik-10 se

comnõe de· düas paxtes fundament8.is:·
.

do ,�pl)hljk da Lu�, que entra em órbi
ta circular, e da instalação propulso1'3,
com' os :::omp3rtimentos' de instrumf'n­

t()s. Qu;mdo a estolcão é posta' na órbi-
1'''! circunhmp)'. entriJ. fim acão um dis­
w'sitivo E",-o.pcial, o sat�{,litê -artificial da
Lua s� separél eh irÍsta,lac;ão, propulsora
e começa a realizár 85 explorações ci"

entíf'cas,
O "n:ltinik da Lua é IDn continente

here'ir:?!,.,..,eri-", fpchado corri 245 quilos
de pê�o, ondp vão alo1é1.dos:

, _:,:_ os apare1h0s de rádio, o sistema

'·-I,,',oé!rÍco e os dispo!?itivos programa

n :-:iste11'8 de termo-regulagem;.
85 ?ntenas:

- A" fontes de ali.mentação.
A insta12eão propu l'<;ora da estacão

aut61ll!.d·ic'l. consta do reator a combus­

tível F"'11ir1q, dos dPDósitos de c::.rbu-
1',111"1" ,1·, <;ishm'l. de- 2,basteclmento do
J��"'yY'," rj.,,, Ú:-O-ii.:8, rle comando neces­

sá,..:,-,,, '-".:'''l
" M'Qb'l'z<>ção do engenho

el'J cr
. .. ,. ", r· , " " , � .. , .. " '-, ",·,·-0Dlllsor.

-

Por )'r�C'io. ela ;ns'�,1s('�o propulsora
se efetua' a correcÊn ;:,., trajetór'a pela
qual se desloca a pstEif'ão e 8. sua fl'éna

ção a atin>Sir a órb;ta círcunlunar,-
Nos compartimentos de instrumen�

tos vão aloj�,dos os aparelh.os do síste�

ma de direção do vôo' e 1,:10 sistema de

oi:ientação, que se compõem de giros�
cópias e ·de dispositivos ótico-eletrônie
coso Aí também se enc.ontram as fontes
de alimentação,' os aparelhos' de contrô

le telemétrico e .05 niicromoto'res do si�

tema de orientação .

Continua no próximo número.
'i

(
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AtlU1CLUBE FAZ FESTA J1JH!NA

o Aero Clube de Santa Catarina ta�bém t':'!r:i �,
sua festa [uniria, d-a 10,. em sua. sede, na localidade d8
Campinas (São José). A par das atrações caracter-is­
ticas dos festejos do corrente mês, VÔ'JS acrobáticos ('

panorâmicos animarão o espaço.

T
O· MAIS ANTll�D .DIÁRIO DE SANTA CATARINA

Flortanépofis, (Quinta-feira), 2. de junho de 1966

H.S� APROVA CANDIDATOS

_._--....._._.,...-...-:- ....- ... _.,....�-

.

.._....,.__:--�---- --_._._--_._- ---.- ---- ..._-,... .;..�-,_._-_-_.

Nova relação de candidatos aprQvádos n
tal dos Servidores Públicos do Estado deve

o lIoSPi•
cer àquele nosocômip, sábado, às 8 horas, Pa;othpat�
ti','; ,de seu interêss=. Tratam-se dos que Se h ab�sull.
rarn nCj' concurso pare servente. ..a Itltl.

é outra porque, n�rmal.
mente, mal dispomos de

uma. via para exercermus
nosso Incipiente . mrlsmo río: Brasil, Uruguai, Argen·
rodoviário. E considerando tina e Chile. f:stes quatro
a e;'tensão dos nossos paí- países constituem 'um mero

ses e as dístâncías imensas . cado turístico promissor,
que temos de vencer para 'pois' já contam com rodo­

passarmos de lima 'capital vias razoáveis que possíbí­
para outra, é fácil con�luir Iitam viajar de Santiago a.

que somente um grande de- Brasília, passando por Bue­

sejo de viajar poderá justi. nos trechos de estrada em

ficar os deslocamentos que além de outras cidades ím­

importam em percorrer portantes, como sejam Cor­

centenas, quando não mi- doba, Punta deI Este, Rio
Ihares de quilômetros em Grande, Pelotas, Pôrto Ale·

estradas nem sempre boas . gre, Caxias, Lages, Curiti­

ti com o inconviente de re- ba, São Paulo,' Rio de Janei­

petíçã», pois as voltas terão 1'0 e Belo .Horizllntê� Em tal

de ser, obrigatõriam�nte, percurso' há apenas peque.

pelas mesmas vias das idas. 'nós trechos' d eestrada em

É evidente que a solução . mau estado ou· ainda não

dê problemas. de tal. nature� construídos definitivamente,
za demand� imenso inves· como é o caso. no Brasil,
timento de tempo e de: di· dos ·130 quilômetros da 1'0,

nheiro. ,Tanto que' se for·
.

dovla ,Chuí·Pelotas, ail1d�
mos e5perar até contarmos em estado deplorável e cujo
.com os recursos necessários asfaltamento vem se ar­

Para concretizá-la, pl'ovà· ra,stando hã longos anos.

velD1ente levaremos muitos 1\1:as, de lllli jeito ou de óu·

anos Sem podermos pensar tro, é possível vir de San·

seriament.e em turismo roo tiago do Chile e talvez até
doviário. de Lima, a bela capital pe·

ruana, a Brasília, percor·
Ora, aqui estamos para, tendo; na primeira hiiPóte·

na medida dos nossos mo-· se, uns quatro ou cinco mil
quilômetros, através de
q�atro países.

uma área da América Lati­
na, onde é possível ativar,
agora, o turismo rodovíá-

Neste longo e por vêzes
acidentado percurso já, hli.,
salvo em eOl1tados_ treChOS,

.

bons pontos de abastecl­

mej]to; oficinas mecânicas,
hot�;�. de boa categoria e

razoáveis restaurantes_ Ha­
bituados com as longas dis­
tâncias, os latino·ameri­
canos, desta ·zona. tu�stica,
lião se detêm diante.daqu.
les milhares de quilôme-,
t1;"OS a percorer_ O que tlS

leva, por vêze:5, a: d.,�s1lii·
I
de empreender tal viagem,
segundo estudos )realizados
por algumas entidades, é a

perspectiva de Jazerem, na
volta, percurso igual, isto

.

é, em duplicata. De qual­
quer. modo, isto não repre­
sentarã um estímulo.

Ora, dentro desta o d
d idéi d

r tJne 1 eras, a elegacão
Santa Catarina pede- a ai

de

ção dêste Simpósio, e
�

pecialmente, das. dele�a'lS.
brasileiras" para a itn
tã

-

t Ist . Por
.an�,a UrIS oca que aprsenta. a constl"u:ção da B
dovia Nacional Im-IOl
d Ii

.

,

1 .
' qu

up icara, pe o htoral
comunicações entre o' R'
Grande do Sul e Santa
t" ..h.<), com ri Centro e
Norte do Brasil. A itnpo
tâncía desta via de com '

cação e tl),l,' conside
apenas _comercialmente, q
para ativar

_

sua constrU�i
Jll se realizou até impo, .

r
tantíssimo congresso regi
nal, com ,o comllarecUne
to dos

_

governadores nd
MelÍeghetti, .Iva Silveira
Paulo Pimentel, respectil1
mente do Rio Grande d
Sul, de Santa Catarina e d
P;'uaná. Pois bem, além
sua importantíssima r

ção de H!!;ação comercial h'
dentro' do esquema eco'
mico o aspecto turístic

.
Sua construção servindo
ra, divers�ficar ,as via�
.acesso

'

do sul do Ria
com .

o Centro e o No
como já' - dissem'os, cons'
tílirá' um poderoso incen
'vo ao turismo da parte
ridional do continente a

ricano. Assim, tal estra
será uma carregadora
divisas nos dois sentidos
ainda 'numa époea em

tanto ·e tão justamente n

preocupamos com a ln

gr.ação continental, ela
transformará em fator'
portante naquele sentido,
piante do exposto, a

legação 'da Assembléia
gislativa de Santa Cata'
pr9põe ap, II Simpósio
ternacional de Turismo q
Se· dirija ao Govêrno d

Brasil - e disse dando ci'
cia aos' dos Estados do!&
Grande do Sul. de San
Catarina e do Paraná - e

. care(;endo
terminação
BR·I0l".

r

RIO, 1 (OE)· - "Os infrato�es da
lei terão de se explicar direitinho, peran
te a justiça". A "exnressâo é do sr. Or­
Iando Travancas, dil�etor do Departamen
to do Imposto de Renda, ao revelar on­

tem que o maior rigor será empregado
contra os que não fizeram suas decla­
rações ou falsearam a verdade. "Em am-

.

-bos os casos - acentuou - 'os infratores
estão arriscando-se a ir para a cadeia",

Disse que não considera justo que
as classes desfavorecidas, que represen­
tam a maioria do povo brasileiro. l)�l­
guem seus impostos, enquanto os' cp'"
têm condições financeiras privilegiadas
procurem urgir à obrigação."

Segundo o sr. Orlando Travancas,
as autoridades pretendem. r€d.uzir· gra­
dativamente o imposto de. consumo, for­
talecendo em contrapartida Q . Í1fposto
de renda, de maneira a tornar os mais
.rícos responsav�is por uma contribuição
maior. "Nosso objetivo - salientou _:_; é
acabar com a injusta divisão por igual,
entre os mais e os'menos favorecidos,
das obrtgações fiscais".' I ."

Declarou também 'o, diretor do De­
partamento do Imposto' (le<'�,Emda que a

arrecadação prevista desse tributo, em
. 1966, deverá ultrapassar a casa dos 2
trilhões de cruzeiros, o qúe tera benefi­
cas consequencias no des�nvolvimento

·

de duas regiões brasileiras, o Nordeste e

a Amazonia_

"A lei permite que até 50% do im­
posto d'l.s :90'SSOilS jUl�idicas - esclâreceu
- sejam áDl�cr.:d,')s ('-rn invpstim.p.ntos no­

vos n·",C'"r.i' ..,- ,. ,,"C'., 1:'';"r, nl'nviH'pncl'"_ •. �..."._r,
.

_\..•.• '-.�� .. ",.�,

que visa a <:::::�'iml'l:-x o des::onvrl]V�Pl'2nto
�Cl"-dBstino e amazoHi�o, ca.rrearc1 este élno

c' rca de 400 bilhõ'?5 de cÍ"lIzeiroS para) a
<eonornia das referidas areas."

DESENVOLVIMENTO
,

"

;J

I·

.

sonegar
Sobre as consequencias da melhor

arrecadação do imposto de renda no
desenvolvimento da economia nacional

. ' ,

disse o sr. Orlando Travancas que dos
2 trilhões' de cruzeiros previstos para
1966 nada menos de 20% serão entregues
ao BNDÉ, para financiRn�ento de indus­
trias de 'base, enquano urna outra .par­
cela, da ordem de 15%, será dividida en­

tre os municípios brasileiros,. "m�itos
dos quais dependem desses recursos para
o seu desenvolvimento".

o
.

sr. Orlando Travancas frisou que'
pTaças ao controle eletronico dos contri­
buintes, tornou-se praticamente impos­
sivel a sonegação do imposto de renda
tendo havido ;ste ano '..';11 acresci-no d�
600 mil declarações de· contribuintes
pessoas físicas. Sobre os descontos na

fonte, revelou que o número desses con­
tribuintes superou 2 milhões.

CORREÇAO MONETARIA

Informou que o prazo para ° paga­
mento· de imposto sem correção moneta­
ria do ativo terni.ipou a 30 de maio fin­
d(),

.

pal'a balanços'encerrados em 31. de
dezembro de 1965. Assim sendo, as em-

. presas que deixaram <1e cumpri-lo já' se
acham sujeitas a lanc;ámento ex-ofiCio,
com a muilta de 100%, caso não se ante­
cipem, imediatamepte, à ,.�ção, fisca.I.

Esclareceu, finabnerite, que todos os

orgãos da ac1ministracão uública federal
estadúal, au'arquia e'mu;;'ícipal deverão
exigir, na ocasião do pagamento, de to­
dns os servidores .aue perceberam mais
,1r, '7 ",,;n. õP" A 560 -"";1 Cr;i'7p;':'os no ano

��d�;:��� ·i�1�'j:���:��.�1�t;��-" ::'er� q;�:
não receberão os vencimentos do mês de
maio.

."

BRASILIA, 1 (.oE) - Em apoio às s�ção Icl.e mandato� de deputados esta-·

denuncias de corrupção feitas na Assem du�is' oposiçionistas, "com o unico objebléia Legislativa" de Goiás coritra o· go- (. -,T') ck conseguir 'rr-aioria (1ue venha a·

vernador do Estado, o senador João' ,�c h�Tj;F ;, sua l)"i11leira aclministracão".
Abraão (lVIDB-GO) pediu ao presidente., SI1'UAÇ/iO DEPLORAVEL

�

da Hepublica e ao ministro da. Guerra '" O' senadór oposicionista Aurelio
que, antes de aceitarem o convite do go Viana cito\! ontem; depredacão de um
verno goiémo �')ara visitarem o E'stado, busto do Almirante Tal�and8�ré, em Be­
rl"ancl.em ri231',z2r Ürr,8. inve'ltlgação so- lo Horizonte, conlentando "a onda de

" bre' a administração do sr. Otavio La'je vê·nd;:\]'''l1'O '!'H) cs(ú l"w" ,lo o no�so
de Siq.ueira. - paf·: Ç) f'Y..

'13 �i�·�· < ��:-:..n d(;�·.Jur2vel no con-
c�ito universal":

..

Afim.1ou o represl?ntante goi?no que,
in;[rlngindo m'o:bicf.o constitucional ex­

pressa, o gc�� nia�oT do Estado nomeotl

aproprio in:, 50, fl1géllheiro, Jair: Laje
de Siqueir8. 1)Ol'3 secrdal'io de Pian e­
jamento e COOl'denacão; e promoveu
"verdadeiras nego.�iatas" entre o Ds-·
par.tamento de Y.s;rac�.ao de Bodaq\>,rn e

a err..presa "Terracap", firma de terl'a­
plenagem de nropricJade' do' g6vernadnr
é de Sua famtlia ..

Para O' sr . .JO;{C' :'\pJ'é1ão.·0 governa-
•

dor do Estado é o 1.1.11 i C" ]�f":ponsavel pe­
la criGe exisi ente en Irc D F:tc: cutivo e o

·Legis.lativo em Goiás. E' criticou acer­

b�nnen:te o chefe dó governo. goiano por
ter solicitado ao governo federal a cas-

r
HIO, 1 (OE) _- C:)m excecão dos

Cl.0J1uÜtdos Ha:�ilton Nogueira � Nelson
,Cr>l'n.,ú·r,. V>d" 9 T'y·-el1fva ri,. 1\1DB Cél-

ri.oca tt')y:-Sf;' I"0S'T2(\O cóntral"'.a ao in­

gn's�o óc" I,.., ('''.:r:1; ci�s ro nar' ido. jl)stifi-
1(,,1�ndo o_ne ·'i�1:��. n7"l -I''':'''l''fia beneficio al-,

.J

{() �:;r:::..:�d.,,:"n:�\ ctc�)i..l t":-
"

l\firmou o rE'presElltànte da Guana­
bara que, "e11:Ü'or;:; os responsaveis pela

•
formaçào cultural. do" no:,:s·:) povo, .n;:\O se

v�nl�rn :!lreocupando com os vuJ�os que
formaram a nossa nacionalid8de, eles
existil.'am e um dia 00 seus feitcs serão
c()!l\'\::ni·!�n�E'lnente· revc:l<lóriS". Dr-"isa 101'­
]"la - 'disse - os destruido"!?';;: de b�lStos
de !lersonalidades brasikiY"s o fazem
"sem. c0111preender que n�,])lllE],l povo,
pode vl'.'er e !:'Jode sobrevjver serr, que
tenha respeio pelos que formaram ó seu

país, pelos que lhe del�am SUDorte cultu-'
ral, pelos que se sác:r::fjcaJ:�n; em defesa
,�" n<'�l'inlqnio comum, do }::a rimorüo de
todos".

,-

,
. \

.

,

.do Valdir Simões, i11:fc)rmóll (p'e, tão '10-
'TO lhe chegue' às mão.s o ne�'lido de in-

I
-

_grp"so dos de:ni,tados lacerdis1as, convo-
cará 11nia' réuniãü. No entanto, ,frisou:
"Ç)u'mdo dou 'meu ponto éh� vista, ten40
.certeza de ·que também. estou expressan­

. do o pens2men"0 dos meus correligiona­
rios, e não vejo nenhuma vantagem na

adesão dos bcerdistas à nossa legenda".
).

Tâl'r�s nomeou

n�""� ;;1fi"'�!l1I�1"'�",Dr't' �I'�!' '-':J.. nÇ�� .\.�Mt'� llf Vii>. � �

RIO. 1 (OE) - O gover-
nador do Estado do Rio,

. marechal Paulo. Torres rea­

,firmou, ontem, nas Laran­

jeiras, após encontro com

o marechal Castelo Branco

que as nomeações que se

verificaram durante sua ges­
tão foram, exclusivamente,
para atender à solicitação
de mão-de-obra exigida pelo

· rítmo desenvolvimentista
que vem empreendendo. em

sua administração..
Depois de dizer que no

Estado do Rio tudo está na

mais perfeita calma - "co­
mo se fosse um 'oasis" - o

chefe do Executivo flumi­

,nense revelou que é candí-
· dato ao Senado nas próxí­
mas eleições e que deixará
o governo na data indicada,
para a desincompatibílíza­
ção,

Realizar-se-á, ele 11 a 16
de' julho, na Guanabara, sob
a presidência do �rofessor
Fontoura, o I Congresso
BraSileiro de .Ensin9 Nor·
mal, devendo os diretores e

professores de estabeleci·
mentos de ensino de .Santa
Catarina interessados
partiCipar do conclave,
zerem suas inscrições na

Diretoria de Serviços de

Extensão da Secretária de

Educliçã� e Cultura, diária·

mente, no horário -das 14 às
'.

16 horas_

Segundo conseguimos apu·
rar, durante a realização' do
I Congresso Brasileiro de

En�in() l">!ormal serãn deba·
t';rt�s t��!i'1F-tt�o>:; H�2d'ü;'� P. 1"'J1'9-

liiica educacional bl:asilei­
ra.. à formação e aperfeiç'oa­
mento do professorado, bem
como problemas de didáti.
ca geral e didática espectaI,
CC}1"1. 1.'pf��f'nf>i·\ ?. r_í1.,..1� uma

eOl1shl.1tes do

curr!cuJ'o.

Pradnna tem

''-''U1Ulnen!n
Está selldo lançada a

cainpanha pró monumento

tio, p:racinhll catarinense

que tombou, em defesa' da

liberdl!.de, nos campos de

batalha da Europa. A oh-_

tenção de fundos concreti·
za-se com a vendn. ctn livt"O

"PRACINHAS SACRIFICA·
DOS NA CI\l'APANHA DA

ITÁLIA", cujos exemplares
)Jodem ser el�cont'rados na

I.\·/t"[,yj.\l "Dimag'u"; na Agên·
cin de .Jürl1ais é Poe'dstas
"Bed.el'''· e própria' sede da

Assoeiaqií,fj (l'f9S Ex·Comba­
tentes do BrasH, 8-�c��ão d.e

; Santil, Catarina. I udell1 ser

adq�iridos, também, . itra­
vés do serviço de reembôl·

,80 postal.
Um movimento dígno' dt.

irreshitlJ apoio.

�UJ ltiEGISLATIVO�

,
'

ub tenta 8R -101
strada do turismo

seus

destos recursos, irmos afas­
tando os obstáculos que se

antepôem ao desenvolvi·
mento do tUrismo na Amé­
rica J"atilla. Precisamos,
pnrtanf,)·.. deterffiiiia;x:,� pará
nosso uso, prinridarlc de
problemas equacioná-los, re­

solver qual a solução
-

me·

lhor para cada um dêles e

depois, num esfôrço de co·

laboração, oferecer suges·
tões áos 'governos, nacionais
est:adl.lais e municipais, pa·
ra realizar aquilo que veri·

fica1;nos ser o mais aconse·

A Comíssão Parlamentar

Para áreas como as da lllável. Mas é, também, evi·
América do Norte e Euro· dente que tudo isto deverá
pa, cortadas de ex(�elentes obedecer à um planejamen­
estradas em todos os seno to que, partindo {lo geral,
tidos, o proble.ila não ore- a!cance, na sua última eta·
reée dificuldades de solu·· pa, os pormenores de cada

caso.

Na ordem de idéias aci·
ma, tomemos, por· exemplo,

Falece0 bnfem 8u!cão Viana'

"

CONViTE
A Mcsá da Assembléia Le­

gisiáh,a convida as Exn1i\s.
Autoridades éhis e Milita·

· res, os' representantes das

-federações.;das:· J�Hiúst:rifls,
do Comércio" e AssociaÇ'(ies
Rurais os' Senhores' Prefei-'

..
,'

.' .....
·

tos' Municipais, à lmprénsa,
e o'nadio, para assistirem 'a

Conferência a ser proferida,
em Sessão ESliecial da As­

semhléia, no dia ii do cor·

rente, sáhado, às 15 horas,
pelo Sr.

.

Dr. GERSON AU­
GUS'l'O Di-"��aLVA, Asses·
'sef!' do l\'11l1istél"Ío da Fazen·
da para Assun\os Tributá­
'rios, que fará éxposição �?,
bre os fundamentos da R'
forma do Sistema Tributá·
rio Nac.h-:maJ, .. tingindo o

sistema tributário 'da União,
dos Estados e vos lflunicí-
pios,
'Palácio da As§efnbléia
gislativa, 1" de junho
1966.

Deputado . l�ECIAN
VINSKI l'l'csidel1tp

em

f�·

Externa que representou o

Poder Legislativo de. Santa
Catarina no II Simpõsío In·

ternâcional de Turismo, re­

centemente realizado em

Pôrto Alegre, composta pe­
los deputados Áureo Vidal

Ramos, Celso Costa, Ivo

Montenegro, Gentil Belani e

Evilásin Caon, apresentou
tese onde ressalta a Impor­
tância turística da BR-I0l,
que, construída, "duplicará,
pelo litoral, as comunica­

ções entre o Rio Grande do
Sul e Santa Catarina com

o Centro e Norte do País",
É do seguínte teor á tese

. apresentada pela delega»
ção catarínense que, após
aprovada por. unanímida­
de, foi encàmhiliada aos ór­

gãos competentés para aná·
lise e apro,VeitalJlento:
"A experiênda de áreas

turísticas mais desenvolvi·
das que as latino·america­
nas demonstra que o turis·
ta, em gerai, prócurando ti·
rár o máximo de rendimen·
to de sua iniciativa de via·

jar, seja com a finalidade
qe descanS3r. sé.ia PQr . imo

pulso de curio'sldade ou de

divertimento, evita a coin·
cidência de rotas dé idá

. e

de volta. Por outras pala­
vras: estuda sempre suas

viagens D�ocurandQ reali·
ifP' t: �}�P:- r1·v-:..t":)'�í�Fn{)ttj .

cba·
rrtrú' ���

,

';·�-!\rcuito�· inti�:;t�cüs
·fechados".

As próprias agências de

viagens, procurando torná-

·C1�C1��.f'''''' tp'!?...1,P--:-1: senlr.J1·e a

{'·f�'(> .:.•1(1"' (;fIm :i. preocu·
ração de dIversidade 'de ro­

tas.

ção e o tur.i.sia dispõe .de
numerosas opções. Já para
a Amérka Lati'1.a a situação

.

Faleceu na manhã de ontem, na Guanabara, onde
se ach<1va ('m tratmiento •.::1e saúde, o dr. ,osWaldo Bul­
cão "Fana. fio:uTa conhecida e estimada nos meios po:
lif cos f, s"c:i.::tis de Santa Catarina.

· F'�;�)�l.�dc"; e prp.::identc DÓ):' duas w'zes da União
Den:ocrá ice. Nacional,. p<erüclo do qual foi 'seu l:lltin'lO
P'-2S' dent,c·. depui::?0o cst;;I.1ual por. du='s legislaturas,
liderou a bé;1l1cada daquela ag)�emiacão, tendo e�ercido
a ·br"-.'sidênr:ia d6 Po·der Legislativo'; como também da
Comi·i'sÊio de Constitui cão e JustiC3.. Nb !:>:ov·�rno Luís
r",1]"ti exerceu D cario de secretário d; Seguranca
,P;'lÍbli6a.

. ,
o

Filho do Gal. Antônio Vicente Buléão Vi'ana e de
D. Augusta Sehmidt B2ncteira ,Bulcão Viana. nasceu.
o
__exünto e(n" Flori<mópvlis, a 15 de fevereiro de '1906:

Fêz e;tudos :nf"ir'nários nesta. CH�lital, bacharelop-se
pela Faculdade NaCional de Direito,�tendo sido llm&ea­
do, Juiz .je Direito' em nosso Estado auós exeréer du­
r;,ú1te alguns . �nos advocacia, manteI{do fiua banca
sempre .aberta âos hUJl1ildes.

' .

.;,
Deixa viu\r8.· D. A;racy Rupp Buléão Viana e os

filhos Antônio Henrique Buleão Viana e D. Regina.
Bulcão V�ana Fett, além de cinco netos.

·

O. Ç1esa!lm:ecimento 'do Dr. Bulcâo Viana, que 'em
vida seú)pre cai'àcterizciu-se por suas· qualidades e
vir'üd"'B d(':' homem de bem, . abre uma lacuna na so­

I cit t1ade' e ,na vida .pública de Santa Catarina .

f

-==:;::=

Agrôdedm'8'nto � Convite

Le·
de

Édif! Ortiga Fedrig-o, Ca.dos Angêlo Fedrigo, IOsoy O�'tjg�, �t1CO Couto, ,Theodoro Ligocki, lVIa·
.

:� �1oel_ l:t�IZ' SlmO('S Lopes. e. respectivas famílias, I,'. �1 se..mbilizados agradecem aü,_ conforto prestado' pe.
·

.

lo doloroso transe do falecimento de WALDA

'OR'IITIGA FEDRIGO, sua querida mãe, irmã, cunhada, so­

gra, avó c' bit'a'''ó; e convidam· par.a a missa de SÉTIMO I
DIA que ser.á celebrad�, na Igreja São Francisto dia 411de .iun�o -. sáb�do . às 8,30 'horas:
i��==��===== =========�==;:====�======

SL�

a urg'ência
da RodoVÍl

E'mbaixador Chega Hoje
Procedente de Joinville, ord.e cuml)re

. parte
seu programa de visita oficial a Santa Cataril1a, d�
verá chegar hoje à ndite a Florianónolis o Émbaixador
da PolôI)ia e111 nosso País, sr. Aleksander. K;rajeViSki,
acompanhado. pelo seu conselheiro comercial e pelo
cônsul e vice-cônsul da Polônia para o� estados suü,
nos.

Dunl.l1+e .tôda a tarde de hoie o sr. Aleksander
Krafewski avisiar-sp-á C0111 as nl�;S altas �utoridad�
sedi.8.c1as nesta CapItal, devendo à. nGite ser ,ÍlOl11enw

. geado pelo governador Ivo Silveira, co:rn um janlJl
no Palácio dos Despachos..

.

Amarih,'i 9 Embaixagor ,.:la PolÔnia ahnoçai"á. 1�lagoa da Concei (ião e às ] 9 horas oferecerá COque!
no Qúerência Palace ao lmundp oficial, sociàl e cultu'

ralo de Flo�i8nppolis, devendo dOm�ngp:. .pelac man�ã s�gUlr para Blumenau, onde manterá cont"lctos co

representantes das classes proCluto'ras do Vale do !ta'

jaí. ,.
! :!

5em�ná'rio Conta' Reforma' Tributaria
�. I ' -I'

D '
' 1 , .

•

d

.

C pilai
, eve.ra cn,eg�l"",aJn a. esta semana a' nossa a

CO'o conhecl9,o Profes�or Gerson Augusto da SIlva;
ordenador' Geral dci', Reforma Tribú.iária no· Brasd, 'o

.

A convite da)?I:efeitura �un�.cipal � referid�:Jtonqade .em assuntos de ordem fmancelra mInlst
1 -', � . ,

'

"bre a
pa estra em varto& estabelecimentos de ensino SO

E.menl.�a Constituci�nal n. 18., Por outro lado, ;e;n t:i:dllnento ao Executlvo da CIdade manterá con
a

C P - f /t d
.

t l' d': '5' a re
_cm �

r e e1 .OS ,.a, H:' enar: la �at�nnense, atraye ds'
. hz�çao de semmano, cUJO obJetivo visa melhor eS

�!,
reClmento da matéria. O encontro dar-se-á. pro
velmente nêste sábado.

ParHdpacão de Nascimento'
'." d lise

,

MOé\Clr Brandali:;e � Elisabete Silveira Bral1 fflho,tem o prazer! de comUl1lcar o nascimento de seU "e

ocorrido, .on1'em... né. lVIaterni��de· "Carmela �ut�� 't
que na pIa batIsmal r�cebera ci nome; de Ml(�he eS'
neto do Governa,dÇ)r Ivo Silveira e de sua exJ1)!l'
pôsa, dona ZUcla. Luchi, Silveira.

a!:'rio'car�, '

r::� .

.

". �1 '...
.

cerda
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